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			introdução

			


			Realmente grata é a incumbência de apresentar ao público leitor, de língua portuguesa, a tradução das Noctes Atticae, de Aulo Gélio, tanto obra como autor escassamente conhecidos entre nós. Traduções de obras dos grandes autores do período clássico (César, Cícero, Horácio, Virgílio, Ovídio) podem ser encontradas, embora apenas parciais, enquanto traduções dos autores dos outros períodos da literatura latina são esporádicas. Pelo menos em parte, essa situação é atribuível ao abandono do estudo das línguas clássicas; não é de hoje que o ensino do latim em nossas universidades vem sendo diminuído ou mesmo eliminado. Com isso, seca-se a fonte de interesse por essa porção básica da literatura universal, cujas características métricas e musicais são intraduzíveis. Mesmo as melhores traduções não conseguem transmitir, por exemplo, a musicalidade, inclusive em prosa, da frase latina, baseada na quantidade vocálica longa ou breve, totalmente perdida nas línguas românicas. Compare-se verbi gratia, o primeiro verso da Eneida (Arma virumque cano Troiae qui primus ab oris), num perfeito hexâmetro dactílico, com o correspondente de Os Lusíadas de Camões (As armas e os barões assinalados), um decassílabo heroico, em que não se nota a conjugação da arte literária com a musicalidade advinda da quantidade. Destarte, sem conhecimento do latim, resta aos interessados entrar nessa refinada arte literária através de boas traduções, embora com a perda de boa parte de seu encantamento.

			Nesse contexto, saúde-se com satisfação o lançamento da versão portuguesa das Noctes Atticae de Aulo Gélio, resultado do trabalho de longos anos do Prof. Dr. José Rodrigues Seabra Filho, livre-docente do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas da Universidade de São Paulo. Aulo Gélio pertence ao período pós-clássico; viveu no séc. II d. C., aproximadamente de 125 a 180 ou pouco mais. Há indícios de que seus ancestrais tenham sido africanos, mas Aulo nasceu e morreu em Roma. De família bem situada, estudou retórica e gramática na cidade e filosofia em Atenas. Voltando da Grécia, assumiu uma função pública no judiciário. Entre seus professores e amigos, contam-se figuras importantes, como Sulpicius Apollinarius, Herodes Atticus, Fronto e vários outros, citados nas Noctes.

			Sua única obra, em prosa, não se enquadra sem discussão em algum dos gêneros literários mais conhecidos, porque aborda os mais variados assuntos de maneira propositalmente desordenada, tanto na coleta, em leituras, conversas e discussões, como na elaboração dos temas, como o próprio Aulo afirma no prefácio. Também a finalidade de seu trabalho, à primeira vista muito despretensiosa, é apontada: “...iucundiora alia reperiri queunt, ad hoc ut liberis quoque meis partae istiusmodi remissiones essent, quando animus eorum interstitione aliqua negotiorum data laxari indulgerique potuisset”. 

			Pouco adiante, comenta a origem do título da obra, iniciada para superar e preencher as longas noites de inverno em Atenas e terminada posteriormente em Roma; ironiza títulos de outras publicações por ocos e rebuscados. Notável, porém, é o repetido uso de commentarii e commentationes, termos percebidos como ecos do De bello Gallico commentarii e outros. Note-se que commentarius  ou commentarium significa “livro de apontamentos”, “notas”, “registro”, “arquivo” entre outros; e commentatio, “meditação”, “estudo”, “reflexão”. Caso se tomem no sentido moderno de “observações e esclarecimentos sobre algo”, não se entenderão corretamente os termos latinos, dificultando ainda mais a classificação literária e o próprio conteúdo da obra. 

			Destarte, Noctes Atticae tem sido considerada uma das predecessoras dos ideais enciclopédicos, ao lado da Floresta, de Ateius Praetextatus, e de O Banquete dos Sofistas, de Ateneu. Esse caráter, que hoje diríamos enciclopédico, advém-lhe da grande variedade de assuntos tratados, destacando-se os gramaticais, literários, jurídicos e filosóficos. Sua abordagem dos temas gramaticais muitas vezes assemelha-se à da filologia, que vê a linguagem como expressão da cultura e da Weltanschauung do povo que a usa; por isso, é cabível considerar Aulo também como filólogo.

			Sob outro ponto de vista, há quem classifique as Noctes como crônicas, sobretudo pelo aspecto eventual do tema de uns tantos capítulos. De fato, a obra pode ser considerada uma miscelânea, no sentido moderno. Dessa particularidade lhe advém um valor especial. Em seus vinte livros, estão palpitantes as agitações intelectuais, literárias, culturais, filosóficas, filológicas, históricas, sociais, religiosas e políticas de Roma e do Império.  Há claras indicações de que Aulo Gélio foi leitor extremamente assíduo de autores tanto latinos como gregos. Para os filólogos, realmente importante é que ele cita cerca de 250 autores, cujas obras, totalmente ou em parte considerável, perderam-se e de outros dos quais nem sequer os nomes saberíamos sem as referências aulogelianas. Um exemplo marcante é a referência, em dois tópicos (I, 10, 4; e XIX, 8, 3), à obra de Caio Júlio César De Analogia, sobre temas gramaticais, que se perdeu e cuja existência tem sido posta em dúvida.  A confirmação da existência dessa obra de César demonstra a polivalência, nos diversos campos de atividade e de conhecimento, dessa grande personalidade da história romana e universal; torna também aceitável atribuir-lhe a cunhagem do nome “ablativo” para o caso dos conteúdos adverbiais.

			Noctes Atticae confirmam, ainda em seu século, a enorme influência grega em todos os ramos da cultura latina. Já nas Cartas de Cícero são numerosas as citações de termos e textos gregos e o leitor as encontrará abundantes em Aulo Gélio.  Assim sendo, sentirá a necessidade também do conhecimento da língua grega para um entendimento cabal das mensagens, não só de nosso autor, mas praticamente de todos da literatura latina.

			Ressalte-se, por fim, o grande número de capítulos em que o autor discute temas referentes à língua latina; discute questões etimológicas, acentuais, léxicas, processos de formação de palavras, sintáticas de concordância e de regência, de declinação... Faz-se presente a antiga discussão sobre analogia versus anomalia. De um ou de outro modo, todos os aspectos da linguagem são abordados, ainda que, por vezes, de forma ingênua: veja-se, v.g., a explicação dada por Públio Nigídio, em seus Comentários Gramaticais, sobre o problema da origem dos nomes (X, 4, 4). Ainda que usando terminologia diferente, pois “os nomes existiriam fu/sei (por natureza) ou qe/sei (por convenção)”, debate-se a arbitrariedade ou não do signo, questão que a linguística moderna reassumiu. Entre os gramáticos, tratadistas, retores e comentaristas latinos, o maior número não acolhe a arbitrariedade total do signo. As posições lhes parecem extremadas e a aurea mediocritas pode, mais uma vez, revelar-se o caminho mais certo.

			Dada a multiplicidade de assuntos abordados, não convém sequer resumir os conteúdos de Noctes Atticae. O leitor navegará ao sabor das escolhas aleatórias ou fortuitas de Aulo Gélio e certamente será uma leitura frequentemente agradável, mas sempre instrutiva dessa espécie de síntese da cultura e do pensamento romano daquela época.

			 Bruno Fregni Bassetto

		


		
			critérios da tradução

			
					
I)	Tradução de clássicos greco-romanos.


			

			A tradução, para a nossa língua, de obras das literaturas grega e romana da antiguidade clássica provoca duas questões: a primeira, sobre a necessidade ou não de conhecer tais obras; a segunda, sobre o critério que convém ser seguido na tradução, em caso de esta ser necessária. Quanto à primeira questão, consideramos indiscutível o valor das conquistas intelectuais e dos conhecimentos que nos legaram os antigos - e conhecimentos em todas as áreas básicas do saber. Parece assim desnecessário apresentar esta questão. Fazemo-lo no entanto de propósito, para falar agora sobre um problema cultural entre nós. Pois nos dias de hoje, por causa de equivocada política de ensino, o estudioso brasileiro em sua grande maioria não está bem familiarizado nem com o grego antigo clássico nem com o latim. Cabe-lhe então, quando a ele necessário para o desenvolvimento acadêmico ou profissional, consultar traduções bem qualificadas em boas edições. E boas edições de clássicos em português - ou mesmo más edições - são difíceis de encontrar. Se estudante de filosofia o nosso estudioso, e quiser consultar por exemplo as obras completas de Aristóteles, poderá de maneira mais rápida e prática recorrer a edições estrangeiras; se professor de história e quiser consultar Tácito, buscará igualmente fazer o mesmo. Em suma, a maioria do que se produziu em textos da Grécia antiga e da antiga Roma ainda está por ser ou editada em livro ou pelo menos divulgada em língua portuguesa. Quanto à segunda questão, a do critério a ser seguido, devemos considerar o que se classifica de tradução literal e o que se classifica de tradução livre. Entende-se literal a tradução fiel quanto ao significado e quanto ao estilo do texto traduzido, e livre evidentemente aquela que, mesmo muitas vezes não sendo errada, apresenta-se mais interpretativa e menos preocupada com a fidelidade rigorosa ao texto original. Interessa-nos, neste nosso trabalho sobre a obra de Aulo Gélio, aquela tradução na medida do possível literal, aquela que procura seguir fielmente o que esse autor escreve tanto sobre fatos heroicos ou pitorescos como sobre conceitos filosóficos ou gramaticais então estudados pelos seus contemporâneos. Interessa-nos observar até a maneira pela qual ele nos transmite tantas e tão variadas informações sobre todo aquele remoto mundo civilizado dominado então por Roma. Consideramos ser esse o melhor critério, o mais conveniente para um bom proveito do texto. E para ilustrar o critério de tradução literal aqui seguido quanto ao texto de Aulo Gélio, observem-se os dois exemplos seguintes de trechos de Platão e de Virgílio. Assim a frase “vê pois homens como em subterrânea habitação em forma de caverna” pode traduzir exatamente o original de Platão i)de\ ga\r a)nqrw/pouj oi(=on e)n katagei/% oi)kh/sei spelaiw¿dei. (República VII, 514a3). Registra-se na tradução a exata imagem que o filósofo quer transmitir; segue-se até - quando possível, como se percebe neste trecho de Platão, e se verá também a seguir em nossa tradução da obra aulogeliana - a ordem sequencial das palavras. A partir do imperativo 
i)de/, tem-se a sequência: i)de/ ga\r (vê pois) a)nqrw/pouj (homens) oi(=on (como) e)n katagei/% oi)kh/sei spelaiw/dei (em subterrânea habitação em forma de caverna). E assim também, para seguir na exemplificação, os seguintes versos de Virgílio:

			


			tu ne cede malis, sed contra audentior ito

			quam tua te fortuna sinet (Eneida VI, 95-96)

			
podem ter quase o mesmo vigor em língua portuguesa - mesmo não sendo poeta o tradutor -, quando vertidos com a preocupação da exatidão quanto ao significado e até, na medida do possível, sem forçar muito a frase, quanto à sequência das palavras:

			


			“quanto a ti, não cedas aos males; mas, ao contrário, vai mais ousado do que te permitir a tua sorte”

			


			Por vezes, no entanto, o texto clássico se nos apresenta demasiado conciso; poderá então valer a tradução um tanto livre. Veja-se o verso virgiliano:

			


			Quem fugis?  extremum fato quod te adloquor hoc est (Eneida VI, 466).

			


			Como transpor daí para a nossa língua o neutro extremum?  E o ablativo fato? Ou com o auxílio de outras palavras, conforme as que indicamos agora, entre barras:

			


			“a quem evitas? /resolução/ extrema /forçada/ pelo destino: é isso que falo a ti”;

			


			ou com tradução um tanto reelaborada:

			


			“de quem foges? esta é pelo destino a extrema vez que falo a ti”.

			


			Na primeira possibilidade, “resolução” e “forçada” nem constam no original nem estão implícitas em extremum e fato. Vale-se delas, no entanto, o tradutor que escolher esse modo de traduzir; vale-se delas então para transmitir fluentemente o significado exato do verso. 

			Tais portanto para nós, conforme os exemplos mencionados, os critérios da tradução literal e a rigorosa atenção ao traço natural e fluente tanto do idioma traduzido quanto do idioma para o qual se traduz. Para lograr êxito em seu trabalho, cremos necessário ao tradutor ater-se ao que exatamente diz o autor, ater-se ainda, quando possível, sem forçar demasiado a língua de chegada, à maneira como diz o autor, e ater-se até mesmo a transmitir - e não a querer interpretar - uma ou outra eventual linguagem figurada.

			
					
II)	A tradução das Noites Áticas.


			

			Em nosso trabalho de tradução das Noites Áticas procuramos dar a devida atenção a construções características: seja a do latim, na compreensão do texto original, seja a do português, na versão que, sem perder a exatidão, fique também fluente. Quando necessário, justificamos por meio de nota o trecho traduzido. Mas deste critério sobre construção comum a cada idioma, vejamos, para não estender demasiado estas informações, só o exemplo a seguir: o latim clássico utiliza com frequência forma passiva, tal qual seja a do gerundivo; traduzido por oração adjetiva, esse adjetivo verbal latino soaria um tanto estranho em texto português, razão por que se costuma traduzi-lo por nome abstrato. Veja-se o trecho seguinte das Noites Áticas (prefácio, 23) com nossa respectiva tradução: [...] ea omnia subsiciua et subsecundaria tempora ad colligendas huiuscemodi memoriarum delectatiunculas conferam ([...] todos esses momentos residuais e secundários consagrarei para a coleta dos pequenos deleites deste tipo de recordações). Da expressão ad colligendas delectatiunculas, o gerundivo colligendas traduz-se aí por “coleta”; se fosse traduzido pelo seu valor real de adjetivo, por meio de oração adjetiva, ficaria “que devem ser coletados”, o que, em língua portuguesa, por vezes, pode ser modo pouco usual e até forçado de escrever: ad colligendas delectatiunculas (para os pequenos deleites que devem ser coletados). Todavia vez por outra, quando aceitável num português usual, empregamos sim oração adjetiva para traduzir o gerundivo do verbo latino.

			Nosso objetivo enfim não foi o de simples tradução fluente, só publicável, mas visamos antes à exatidão das frases e até mesmo à exatidão em passar o estilo do autor. Um título de capítulo, como por exemplo o XI, 17, serve aqui para mostrar a tendência de rigor léxico-semântico-sintático de toda a tradução efetuada; vejamo-lo bloco por bloco: qua poena Draco Atheniensis (com qual pena o ateniense Draco) in legibus quas populo Atheniensi scripsit (nas leis que escreveu para o povo ateniense) fures adfecerit (tenha castigado os ladrões), et qua postea Solon (e com qual depois Sólon), et qua item decemuiri nostri (e com qual igualmente nossos decênviros) qui Duodecim Tabulas scripserunt (que escreveram as Doze Tábuas); atque inibi adscriptum quod apud Aegyptios furta licita et permissa sunt (e, aqui, acescentou-se que junto aos egípcios são lícitos e permitidos os furtos), apud Lacedaemonios autem cum studio quoque adfectata et pro exercitio utili celebrata (e junto aos lacedemônios também são aplicadamente procurados e celebrados como exercício útil); ac praeterea M. Catonis de poeniendis furtis digna memoria sententia (e além disso, sobre os furtos que devem ser punidos, de Marco Catão uma sentença digna de memória). Ora nesse trecho final do título, em vez de “e além disso, sobre os furtos que devem ser punidos de Marco Catão uma sentença digna de memória” a tradução poderia ser “e além disso, uma sentença de Marco Catão, digna de memória, sobre a punição de furtos”; e mais acima fures adfecerit poderia ser “tenha afetado os ladrões”; e ainda atque inibi, nesse contexto, poderia ser “e neste capítulo”. São essas todas e outras mais as possibilidades de passar para o português o texto antigo. O objetivo maior no entanto se restringiu àquela tradução que ficasse, na medida do possível, mais literal - como essa exemplificada em parte por parte da tradução do título do capítulo. Não só o que exatamente Aulo Gélio escreve mas até a maneira como ele escreve - tudo isso foi passado para a nossa edição em português.

			O objetivo maior portanto não foi o de tradução apenas publicável, mas sim o de exatidão vocabular, sintática, estilística. Procurou-se evitar qualquer interferência no estilo do autor. Aulo Gélio não é sempre o mesmo escritor; mostra-se empolgado por exemplo quando o assunto é literatura ou gramática, e mais objetivo e rápido quando apresenta fato histórico. Consequentemente, conforme o assunto tratado, ver-se-á na sua redação, por um lado, um Aulo Gélio gramático que, valendo-se rigorosamente das normas da língua, será exagerado nos elogios, abundante nos superlativos, pedante até em suas análises e comentários; por outro, um Aulo Gélio narrador brilhante, exato e prático no uso das palavras.

			
					
III)	Estilo clássico: a infinitiva; o subjuntivo.


			

			Na maioria das vezes, a construção latina conhecida como oração infinitiva vai ser traduzida pela sua exata equivalente em português, a oração subordinada reduzida de infinitivo, e não pela subordinada desenvolvida. Exemplo para justificar o uso da infinitiva: “creio ser útil o latim” não é o mesmo que “creio que o latim é útil”: estúltima frase é afirmação; a anterior, com subordinada reduzida, é mais abrangente: tanto equivale a “que o latim é útil” como a “que o latim seja útil”; tanto a afirmação do indicativo (é) quanto a possibilidade do subjuntivo (seja) ficam abarcadas, por assim dizer, pelo infinitivo (ser). A oração subordinada reduzida, muito comum entre os clássicos latinos, deve sempre que possível - isto é sempre que, apesar de construção mais literária e menos popular, propiciar texto ainda fluente e facilmente compreensível - ser traduzida por oração também reduzida, tanto por respeito ao original, ao estilo do autor traduzido, como por exatidão, para expor em português exatamente o que escreve e o que pensa esse autor (em resumo: em vez de censeo ut lingua latina utilis est, o escritor clássico vai mais comumente escrever censeo linguam latinam utilem esse). Ainda mais: sobre não exata, uma tradução aí por oração desenvolvida tornaria cansativo o texto, por causa do uso excessivo, desnecessário e pesado da conjunção integrante. Enfim, em muitos trechos, Aulo Gélio usa oração infinitiva: se o tradutor traduzir por desenvolvida - ou por ser mais comum ou mais popular ou ainda por constar nas gramáticas como equivalente à reduzida -, erra. Assim Artemisia Mausolum uirum amasse fertur (Noites Áticas X, 18, 1) vai aparecer “conta-se ter Artemísia amado o marido Mausolo” e não “conta-se que Artemísia amou o marido Mausolo”. Vez por outra, quando cabível, vai valer a tradução por subordinada desenvolvida, mormente quanto se tem em vista não forçar demasiado a tradução em português; note-se por exemplo o trecho “estimou-se que devem ser três as causas para a punição de faltas”, cuja subordinada desenvolvida “que devem ser três as causas” traduz a infinitiva “tres esse debere causas” do original “poeniendis peccatis tres esse debere causas existimatum est” (Noites Áticas, VII 14, 1).

			Preservada também, na medida do possível, e sem forçar demasiado a tradução, outra característica do texto clássico latino - que aliás é também distintiva do português clássico -, o uso abundante do verbo no modo subjuntivo. Exemplo para justificar o uso do subjuntivo: ao traduzir “o discípulo não sabe quem tenha sido César” a frase discipulus nescit quis fuerit Caesar, o tradutor traduz exatamente o latim. Embora mais usual - eu diria até mais popular em português, mesmo em oração subordinada, o uso do indicativo -, uma tradução como “o discípulo não sabe quem foi César” tiraria a força de significado enfático dada pelo subjuntivo. Em muitos trechos Aulo Gélio usa subjuntivo: se o tradutor traduzir por indicativo, por ser mais usual em português moderno, erra. Portanto, um trecho aulogeliano como o do título do capítulo VII, 1 quem in modum responderit Chrysippus aduersum eos qui prouidentiam consistere negauerunt vai ficar “de que maneira tenha Crisipo respondido contra aqueles que negaram existir a providência” e não “de que maneira Crisipo respondeu contra aqueles que negaram que existe a providência”.

			
					
IV)	Notas.


			

			Aspecto de peso de todo este trabalho sobre o texto aulogeliano foi o relativo às notas. Que é exatamente o texto das Noites Áticas?  Que informações nos passa? Qual seu valor nos estudos clássicos? Como o redige o autor?  Daí então que notas seriam adequadas, ou antes necessárias?  Em verdade, notas de dois tipos: de informação, de análise. As de informação são necessárias, pois o autor faz contínuas referências a fatos históricos do mundo antigo, a leis e costumes, a atividades religiosas etc., e ainda cita numerosos escritores, alguns dos quais pouco conhecidos ou até desconhecidos mesmo para quem trabalha com a literatura clássica – para notas sobre escritores pouco conhecidos aliás foram de grande valia duas obras em especial indicadas na bibliografia abaixo: o tratado ciceroniano Brutus que apresenta um histórico da retórica clássica greco-romana e de seus oradores; e os dois tomos de Henry Bardon sobre a literatura latina desconhecida. As de análise são imprescindíveis, pois constituem a base de um estudo de compreensão do texto e das informações gerais, mormente gramaticais, que esse texto apresenta. São as notas de análise que indiretamente chamam a atenção para um Aulo Gélio amante das tradições romanas, das leis, dos conceitos austeros, apreciador da filosofia grega e da literatura antiga, filólogo aplicado, gramático empolgado, conhecedor profundo do grego e zeloso do bom uso do latim; e estão nelas o nosso estudo de aspectos gramaticais “latim-português”. O que procuramos passar aí, através de nossas análises, mesmo indiretamente, foi uma confirmação da fundamental importância do conhecimento, por parte do estudioso da nossa língua materna, da base greco-romana - importância quanto ao estudo do léxico, da semântica, da grafia e da sintaxe. Daí, por exemplo, a sequência um tanto repetitiva de notas para comentar formas latinas e correspondências latim-português de tempos verbais do perfectum latino [notas 40 (livro VI), 7 (VII), 55 (XIII), 46, 48 e 49 (XVII), 8 (XVIII)];e nota para comentar o perfeito grego e o perfeito latino no aspecto de não exata correspondência temporal nessas duas línguas [nota 52 (VI)]; nota para, a partir do texto e da tradução, mostrar a equivalência do perfeito do subjuntivo e do futuro perfeito latinos [nota 55 (livro XIII)];e nota para comentar um factum est da norma literária em oposição a um factum fuit do latim vulgar [nota 48 ( XVII)]; e sobre as possibilidades de interpretação de um subruptum erit [notas 46 e 49 (livro XVII)]; e outra para comentar formação de verbo frequentativo em latim e correspondentemente em português [nota 23 (IX)], dentre outras mais de mesmo tipo. Notas gramaticais aparecem até para alertar o leitor para um jogo de palavras do texto original [notas 63 (II), 32 (XI), 35 (XIII)]; ou para comentar sobre o significado de adsiduus e de proletarius em texto antigo das XII Tábuas [nota 46 (XVI)]; ou para comentar inusual construção do latim [notas 94, 95 e 97 (livro XV)]; ou para falar sobre o genitivo objetivo e sua equivalência em português [nota 2 (IV)] - e daí comentar o duplo sentido em latim e em português de frase do tipo metus hostium [nota 49 (IX)]. Notas aparecem também para explicar, por exemplo, a mesma palavra com vários significados em latim e apenas um em português [obesus, nota 10 (XIX)], ou para analisar o uso ou não da preposição tanto em construções de frases latinas como portuguesas [nota 12 (XVII)], ou simplesmente para comentar a variação de estilo de Aulo Gélio [nota 17 (XIII)] etc. E vale lembrar que, por vezes, nota gramatical aparece tão-somente para justificar uma forma do original [secus, nota 49 (II)] ou uma opção de tradução [frase nam neque pax est indutiae, nota 151 (I)]. E ainda, quanto às notas, vale lembrar: as informações que temos sobre o escritor Aulo Gélio são as que aparecem esparsamente pelos capítulos de sua obra; comentamo-las todas pelo mesmo processo de notas: chamamos a atenção do leitor já a partir da primeira informação biográfica, em I, 2, 1 [nota 5 (I)]; e assim para quaisquer referências desse tipo [notas 23, 26, 32, 60 (livro II), 80 (livro IX), 11 (livro XVIII), 16 (livro XIV) e outras mais]. Enfim, pouco mais de 1600 notas do tradutor, necessárias até para o próprio tradutor.

			
					V)	Bibliografia.

			

			Na realização deste trabalho, seguimos o texto da Oxford Classical, conforme indicado na relação bibliográfica logo abaixo. Três edições francesas (a de R. Marache, a de M. Mignon, a de Chaumont, Flambart e Buisson), uma italiana (de L. Rusca), e uma inglesa (de J. C. Rolfe) serviram também para que ou conferíssemos a exatidão de nossa tradução ou vez por outra acertássemos algum trecho traduzido. Essas edições estrangeiras apresentam para o leitor moderno linguagem e estilo apropriados, mas diferentes da nossa proposta de apresentar a verdadeira redação aulogeliana - exagerada, retórica, antiquada até para a época dele, requintada, ou mesmo pretensiosamente requintada -, conforme explicamos mais acima. Para a utilização de dicionários, indispensáveis como material de apoio, serviram especialmente os de edições francesas; para melhor compreensão de léxico antigo ou pouco usual (lembremos que Aulo Gélio é arcaizante até nas citações de escritores antigos e de fragmentos em grande parte do período inicial da literatura latina), serviu de consulta o Dictionnaire Etymologique de Ernout e Meillet. Não deixamos de consultar vez por outra também, quando necessário para esclarecimento da forma portuguesa, dicionário grego-português ou latim-português. Aulo Gélio aliás trabalha com os dois idiomas fundamentais da cultura ocidental; as Noites Áticas não são áticas só no nome - ou só por terem sido iniciadas em território grego, conforme nos informa seu autor (Noites Áticas, prefácio, 4) -, são-no ainda pelo texto: embora redigidas em latim, poderíamos dizer que se constituem também em parte de texto grego, pois são muitas as citações, no original, de poetas e prosadores da Grécia antiga. Quase sempre Aulo Gélio nem se preocupou em traduzir para o latim; seu leitor, presume-se, devia conhecer grego - e aliás no século segundo era de praxe que o estudante romano de família rica completasse seus estudos na Grécia. Enfim, há que se considerar que as Noites Áticas são obra de erudição; assim como o leitor da antiguidade, o dos dias modernos também deverá consequentemente ser familiarizado com a literatura clássica e com a cultura greco-romana seja por já conhecê-las, seja por apreendê-las então com o auxílio do texto traduzido e das notas.
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			De Aulo Gélio

			Prefácio das Noites Áticas

			
1*** outras obras mais agradáveis podem ser encontradas1; o objetivo para isso foi que meus filhos tivessem desse modo, de minha parte, distrações, quando lhes tivesse podido o ânimo ser afrouxado com indulgência por alguma pausa dada às atividades. 2Quanto aos assuntos, porém, usamos a mesma ordem fortuita que antes havíamos praticado na coleta. Pois assim que um livro qualquer em mãos eu tinha pego, ou grego ou latino, ou tinha ouvido algo digno de ser lembrado, assim o que me aprouvera, do tipo que fosse e em qualquer circunstância, indistinta e promiscuamente, eu o anotava e mo guardava oculto para subsídio da memória, como por assim dizer uma provisão literária, para que, quando tivesse chegado a necessidade ou do assunto ou da palavra, da qual o esquecimento de repente por acaso me tivesse alcançado, e não estivessem presentes os livros dos quais esses pontos eu havia tirado, desde então nos fosse coisa fácil de achar e de tirar para fora.

			3Colocou-se portanto também nestes comentários a mesma variedade de assuntos que havia naquelas anotações primitivas que tínhamos feito brevemente, sem ordem, sem acabamento, a partir de ensinos e leituras diversas. 4Mas visto que em longas noites de inverno no território, assim como eu disse, da terra Ática, começamos a nos divertir e a compor estes ensaios, por isso os intitulamos das Noites Áticas, em nada tendo nós imitado as jovialidades de títulos que numerosos outros escritores de uma e outra língua deram a livros deste gênero. 5Pois visto que procuraram bem uma variada e misturada e quase confusa erudição, por isso aplicaram também, de acordo com essa proposta, títulos escolhidíssimos. 6E pois uns os intitularam Das Musas, outros Das Selvas, aquele Peplo, este Corno de Amalteia, outro Favos de Mel, uma parte Prados, alguns Suas Lições, uns Das Antigas Lições, e outros Florilégio, e igualmente outros Dos Achados. 7Há ainda os que tenham dado o título Lâmpadas, outros igualmente Em Tapetes, outros até Pandectas e Helicão e Problemas e Manuais e Espadinhas ao Lado. 8Há quem tenha composto o título Memoriais, quem Assuntos e Acessórios e Instruções, quem igualmente De História Natural, quem De História de Todo Tipo, quem além disso Prado, igualmente quem Frutos em Geral, quem Das Argumentações tenha escrito; 9do mesmo modo muitos são os que Conjecturas, nem também não haja os que títulos em seus livros tenham composto ou Das Epístolas Morais ou Das Questões Epistolares ou Das Questões Misturadas, e certos outros títulos demasiado graciosos e que cheiram em suma a muitas combinações. 10Quanto a nós porém, segundo o nosso natural, negligente e espontaneamente, e quase até um tanto rusticamente, em consequência do próprio local e tempo das nossas vigílias hibernais, intitulamos Áticas Noites, tanto cedentes aos demais todos no mérito do próprio título, quanto cedemos no cuidado e elegância da redação.

			11Mas nas escolhas e anotações dos assuntos nem sequer tive como projeto o mesmo que aqueles numerosos outros escritores. Pois que aqueles todos - e deles principalmente os gregos -, nas frequências de muitas e variadas leituras, tendo seguido só a abundância, ajuntavam os assuntos nos quais em qualquer circunstância tinham incidido, com linha branca como se diz2, sem o cuidado de escolher; nessas leituras o ânimo sucumbirá de enfado e tédio antes que tenha descoberto um ou outro passo que seja ou ler pelo prazer, ou ter lido por cultura, ou ter recordado para a experiência. 12Quanto a mim, como de Heráclito de Éfeso, varão sumamente conhecido, eu guardasse no coração aquela frase que de fato é assim polumaqi/h no/on ou) dida/skei (muito saber não instrui a mente), eu próprio, é verdade, fiquei agitado e fatigado em desenrolar e percorrer muitos numerosos volumes, através sempre de todos os intervalos de atividades nos quais pude entregar-me ao ócio; mas coisas módicas disso tudo acolhi, e só aquelas que ou por um fácil e rápido compêndio conduzissem intelectos dispostos e expeditos para o desejo de honesta erudição e para a contemplação de artes úteis, ou livrassem de vergonhoso e grosseiro desconhecimento de assuntos e de palavras os homens ocupados por outras já atividades da vida.

			13Porque haverá além disso, nestes comentários, umas poucas coisas escrupulosas e angustiantes ou de gramática ou de dialética ou até de geometria, e porque haverá igualmente umas pouquinhas mais remotas sobre direito augural e pontifical, não convém evitá-las como ou não úteis de conhecer ou difíceis de perceber. Não nos aprofundamos, com efeito, em regiões demasiado profundas e obscuras nesses assuntos dentre as questões, mas das ciências liberais demos certas primícias e, por assim dizer, libações, as quais, se não é inútil3, é certamente pelo menos indecoroso o varão civilmente erudito nem tê-las ouvido alguma vez nem tê-las alcançado.

			14Da parte destes portanto - se por acaso houver para algum deles de vez em quando tempo e prazer de conhecer estas pequenas elucubrações - queremos, como pretendido e obtido, que, na leitura das coisas que desde há muito tenham sabido, não as desprezem como conhecidas e divulgadas. 15Pois na literatura que é que há de tão distante que todavia grande número deles não conheça ? E isto é bastante lisonjeiro: não serem essas coisas nem decantadas nas escolas nem repisadas nos comentários. 16Quanto ao que adiante eles encontrarão como novo e desconhecido para si mesmos, penso ser justo que sem vã difamação examinem se estas curtas e pequeninas lições de maneira nenhuma todavia sejam ou magras para lhes alimentar o estudo ou frias para lhes recrear e esquentar o ânimo, mas sejam de princípio e daquele gênero, desde o qual facilmente cresçam ou mais vivos os intelectos dos homens, ou mais escorada a memória, ou mais solerte o discurso, ou mais pura a língua, ou mais nobre o deleite no ócio e também no jogo. 17As coisas que porém parecerem pouco claras ou menos completas e ensinadas, pedimos, digo, que as julguem escritas por motivo não de ensinar mais que de advertir, e, satisfeitos pela por assim dizer demonstração de pistas, que as persigam depois, se lhes aprouver, ou com livros procurados ou com mestres. 18As coisas que em verdade tiverem pensado haver de ser criticadas, a essas, se ousarem, que censurem donde nós as acolhemos; mas então contra os textos que doutro modo em outro tenham lido, que não agora de imediato temerariamente gritem, mas que pesem tanto as razões dos fatos como as autoridades dos homens, as destes que eles seguiram, as de cada um que nós seguimos.

			19Será porém de longe o melhor isto: que os que na leitura frequente, na pergunta, na escrita, no comentário, nunca tiveram prazeres, nunca labores, vigília nenhuma desse gênero velaram, nem com alguns dentre os êmulos da mesma Musa foram limados por pelejas e debates, mas estão plenos das intempéries e das atividades, que se afastem para longe destas Noites e procurem para si outras distrações. Velho é o adágio:

			nil cum fidibus graculost, nihil cum amaracino sui

			(com a lira nada há para o gaio, com a essência da manjerona nada há para o porco).4

			20E ainda, para que seja de certos homens mal doutos mais irritada a desventura e a inveja, emprestarei de um coro de Aristófanes uns poucos anapestos, e qual lei aquele homem divertidíssimo deu para a contemplação de sua peça, essa mesma eu darei para as leituras destes comentários: que ela não atinja ou não vá em direção ao sacrílego e profano vulgo estranho ao jogo das Musas. 21Os versos da lei dada são estes:

			“É necessário que silenciem, que se afastem para longe de nossos coros

			aqueles que não são iniciados nos segredos, aqueles cujo pensamento não é puro,

			que nem viram nem celebraram os mistérios das nobres Musas,

			a esses digo para trás, para trás redigo, pela terceira vez redigo

			que se retirem para longe dos coros dos mistérios; e vós, começai o canto

			e as nossas alegrias noturnas que convêm a esta festa”.5

			22Já foram feitos até este dia vinte volumes de comentários. 23O quanto porém de vida para mim em seguida pela vontade dos deuses houver, e quanto ócio a partir do enfrentamento do patrimônio familiar e da administração da educação de meus filhos, todos esses momentos residuais e secundários consagrarei para a coleta dos pequenos deleites deste tipo de recordações. 24Progredirá então o número dos livros, bem auxiliando os deuses, com os progressos da própria vida, tão curta ela tiver sido, nem quero mais longos me serem dados os espaços do viver enquanto também eu for capaz desta faculdade de escrever e de comentar.

			25Os sumários dos assuntos que a cada capítulo são inerentes, expusemo-los aqui todos, a fim de que já de imediato seja declarado que é que se possa procurar e achar, e em qual livro.6		

			

			
				
					1	*** iucundiora alia reperiri queunt. Falta o início do prefácio (indicam-se com três asteriscos trechos mutilados ou faltantes). Texto de base para a nossa tradução portuguesa: A. Gelli Noctes Atticae (ed. P. K. Marshall), Scriptorum Classicorum Bibliotheca Oxoniensis, Oxford Univesity Press, New York, 1990 (2 tomos). Aparecem entre barras na tradução, quando muito necessário, palavras ou expressões que não constem ou não estejam implícitas no original de Aulo Gélio. Veja-se também, logo adiante, a nota 1 (livro I).

				

				
					2	Alba ut dicitur linea. A linha branca não fica realçada no texto; daí alba linea (com linha branca) tem metaforicamente o sentido de “indistintamente”.

				

				
					3	Si non inutile. Nos manuscritos em geral consta inutile; mas, conforme aparato crítico da edição da Oxford, há em alguns as variações utile (útil) e uile (vil). “Útil” parece mais lógico para o trecho em questão.

				

				
					4	Em outras palavras “não há nada em comum entre a música e o gaio, entre a essência da manjerona e o porco”. O gracǔlus (em português “gaio” ou “gralho”) é ave da família dos corvídeos. Usa-se mais entre nós a forma feminina “gralha” (do latim gracǔla). De manjerona ou amáraco (do latim amarăcum), planta odorífera, a palavra amaracǐnum indica a essência.

				

				
					5	Aristófanes, As Rãs, 354-356, 369-371.

				

				
					6	Capita rerum, quae cuique commentario insunt, exposuimus hic uniuersa, ut iam statim declaretur quid quo in libro quaeri inuenirique possit. Conforme essa indicação do autor, no texto original aparecem a seguir os sumários dos assuntos tratados. Evitamos reproduzi-los aqui, pois não só reaparecem como títulos em cada capítulo como constam ainda em nosso índice geral no fim desta edição.
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			De Aulo Gélio

			Primeiro livro das Noites Áticas 7

			
					
I,1.	Com qual proporção e com quais argumentações Plutarco tenha dito ter o filósofo Pitágoras calculado para estabelecer a estatura de corpo - aquela que Hércules teve quando vivesse uma vida entre os homens.

			

			1Plutarco, no livro que escreveu acerca da natureza e virtudes de ânimo e corpo que Hércules teve por tanto tempo quanto esteve entre os homens8, diz ter o filósofo Pitágoras sabida e sutilmente raciocinado para descobrir e medir desse herói a superioridade de postura e comprimento. 2Pois como fosse mais ou menos assente Hércules com seus pés ter medido a pista do estádio que existe em Pisas9 perto do templo de Júpiter Olímpio, e isso ter dado como largura seiscentos pés, e também os demais estádios em terra grega por outros depois estabelecidos serem precisamente em número de seiscentos pés, mas todavia serem um pouco mais curtos, facilmente ele entendeu a medida e espaço da planta do pé de Hércules, mantida a razão de proporção, ter sido mais alongada que a dos outros, tanto quanto o olímpico estádio fosse mais longo que os demais. 3Ora, compreendida a medida do herculeano pé, ele calculou segundo a proporção natural dos membros todos entre si e assim concluiu o que era consequência: ter sido Hércules mais excelso de corpo do que os outros, tanto quanto o olímpico estádio ultrapassasse os demais estádios estabelecidos com igual número de pés.10

			
					

	
I,2.	Por Herodes Ático, varão consular, oportunamente extraídas contra certo empavonado e presunçoso jovem, só em aparência sectário da filosofia, palavras do estoico Epiteto, com as quais de modo engenhoso esse filósofo separou do verdadeiro estoico a multidão de loquazes tratantes que se proclamariam estoicos.



1Herodes Ático, varão dotado tanto de grega facúndia quanto de consular honra, nos mandava buscar frequentemente, visto estivéssemos em Atenas junto aos mestres, para as quintas próximas àquela cidade, a mim e ao famosíssimo varão Serviliano e a numerosos outros compatriotas que de Roma à Grécia para adquirir o cultivo do intelecto se haviam abalado.11 2E ali então, como estivéssemos junto a ele na quinta cujo nome é Cefísia,12 tanto sob o ardor do ano como sob a constelação do outono abrasadíssimo, à sombra de bosques ingentes, em longas e amenas alamedas, na posição refrigerante da casa, em nítidas e abundantes e resplandecentes salas de banho, e da quinta totalmente no encanto que ressoava por todos os lados com águas canoras e com aves, repelíamos as incomodidades do calor. 3Havia ali mesmo, conosco, ao mesmo tempo, um jovem sectário de filosofia, de disciplina, como ele próprio dizia, estoica, mas muito mais loquaz e mais atrevido. 4Esse geralmente em banquete, nas conversações que após as refeições costumam ser mantidas, dissertava intempestiva e despropositadamente muitas e imoderadas coisas sobre doutrinas de filosofia, e proclamava serem rudes e agrestes tão-somente diante de si os restantes todos principais da língua ática e toda a gente togada e todo e qualquer nome latino; e nesse entretempo com vocábulos não facilmente conhecidos ele estrepitava com armadilhas de silogismos e de sofismas dialéticos - os dominantes e os-que-guardam-silêncio e as acumulações13 - e outros grifos desse gênero, dizendo ninguém poder, a não ser ele, resolver. Quanto a assunto ético então - a natureza do caráter humano, e das virtudes as origens e deveres e o que delas se aproxima, ou ao contrário os danos das doenças e vícios, e as quedas das almas, as pestilências -, ele asseverava por ninguém mais que por si essas coisas todas terem sido exploradas, descobertas e meditadas. 5Além disso, ele estimava o hábito e estado duma vida feliz, da qual pensava ser adepto, nem ser lesado nem ser diminuído pelos tormentos e dores do corpo e pelos perigos que ameaçam de morte; e estimava também nem mesmo ser possível a serenidade de rosto do homem estoico alguma vez ser nublada por alguma aflição.

6Como ele soprasse essas vãs fanfarronadas, e já todos desejassem o fim, pois que fatigados pelas palavras dele tivessem ficado muito desgostosos, então Herodes, usando discurso grego, segundo lhe foi o frequente costume: “Permite - disse - ó mais amplo dos filósofos - pois que de responder a ti nós, que chamas de idiotas, não somos capazes -, ser recitado desde um livro que é que de magniloquência vossa de tal tipo haja sentido e haja dito Epiteto, o maior dos estoicos”.14 E ordenou ser trazido das Dissertações de Epiteto, classificadas por Arriano,15 o primeiro livro, em que aquele venerando velho com repreensão justa investiu contra os jovens que se intitulavam estoicos, não de utilidade nem de obra proba, mas que tagarelavam com apenas frivolidades de contemplação e estudos de manuais pueris.

7Lidas portanto foram do livro que foi apresentado as palavras que a seguir adicionei; com estes termos Epiteto severa e ao mesmo tempo engenhosamente separou e dividiu do verdadeiro e sincero estoico - que seria bem indubitavelmente não constrangido, não necessitado, não entravado, livre, rico, feliz - a outra multidão de homens patifes que se nomeariam estoicos e com preta fuligem de palavras e de argúcias lançada perante os olhos dos ouvintes lançassem com falsidades o nome da mais casta disciplina:




8“Fala-me16 sobre os bens e sobre os males. Escuta.

)Ilio/qen me fe/rwn a)/nemoj Kiko/nessi pe/lassen

(de Ílion levando-me, um vento aproximou-se dos Cicôneos).17


9Das existentes coisas umas são boas, e outras más, e outras indiferentes. Boas então as virtudes e as coisas que participam delas; más o vício e as coisas que participam do vício; indiferentes as entre essas: riqueza, saúde, vida, morte, prazer, pena. 10 - Donde sabes isso?  - Helânicos o diz nos Egiptíacos. Mas que difere dizer isso ou o que Diógenes diz na Ética ou Crisipo ou Cleantes?18 - Tens provado então algo dessas mesmas coisas e delas tens feito uma opinião tua? 11Mostra como suportas seres surpreendido, num barco, por tempestade; tu te recordas desta distinção, quando a vela estala e tu gritas. Caso para ti algum mau-empregador-de-tempo-livre,19 tendo-se de algum modo aproximado, fale: “Dize-me, pelos deuses, o que anteontem dizias: que para ti naufragar não é um mal e não é algo que participa do mal”, não sacudirás um pau sobre ele?  “Que acontece para nós e para ti, homem?  Perecemos, e tu, tendo vindo, brincas.” 12Se porém César te manda chamar, a ti como um que é acusado”. *** 20

13Ouvidas essas coisas, aquele insolentíssimo jovem calou-se, como se aquilo tudo não para certos outros por Epiteto mas para si próprio por Herodes tivesse sido dito.



					

	
I,3.	Que o lacedemônio Quilão tomou plano contraditório em prol da salvação de um amigo; e que se deve considerar circunspecta e escrupulosamente se em prol dos interesses dos amigos se deva algumas vezes cometer falta; e aqui mesmo foi notado e relatado o que tanto Teofrasto quanto Marco Cícero sobre esse assunto escreveram.



1Foi escrito, nos livros daqueles que nos confiaram à memória as vidas e façanhas dos ilustres homens, que o lacedemônio Quilão, varão do famoso ínclito número de sábios, que esse Quilão no fim da sua vida, como já ali a morte tomasse posse, aos circunstantes amigos assim falou:

2“Meus ditos - disse ele - e meus feitos, em minha longa idade, quase todos terem sido não para arrependimento, talvez seja que vós também saibais. 3Quanto a mim, pelo menos nesta hora, não me engano em nada ter sido cometido por mim em relação a algo cuja lembrança me sirva de inquietação - excetuado decerto seja aquilo só que ainda não me é perfeitamente líquido se ou corretamente ou indevidamente eu tenha feito.

4Fui, com dois outros, juiz de um amigo durante processo capital. A lei era tal que aquele homem devesse ser necessariamente condenado. Ou o amigo então por crime capital ia ser perdido ou fraude ia ser aplicada à lei. 5Para remediar caso tão contraditório, consultei comigo mesmo muitos pontos. Pareceu isto que fiz, em comparação com outras soluções, ser mais fácil de tolerar: 6eu próprio, calado, depositei voto de condenação; e persuadi aqueles, que juntamente julgavam, a que absolvessem. 7Assim me foi salvo, em assunto tão importante, o dever tanto de juiz como de amigo. Desse fato pego esta inquietação; receio que não me isente de perfídia e culpa o fato de que, sobre o mesmo assunto e no mesmo tempo e em comum ação, eu tenha considerado para mim o melhor a fazer, e ter persuadido o diverso disso aos outros”.

8Ora também esse Quilão, homem que excede em sabedoria, duvidou até onde teria devido progredir contra a lei, em prol do amigo; e esse assunto até mesmo no fim da vida lhe oprimiu o ânimo. 9E em seguida muitos outros sectários de filosofia, como lhes está escrito nos livros, bem investigadamente e bem solicitamente procuraram, para que eu use as próprias palavras que foram escritas ei) dei= bohqei=n t%= fi/l% para\ to\ di/kaion kai\ me/xri po/sou kai\ poi=a (se é preciso socorrer ao amigo contra o que é justo, e até que ponto e em quais pontos). Essas palavras significam terem eles investigado se alguma vez se deveria agir contra o direito ou contra o costume, em prol do amigo, e em quais causas e até que medida.

10Sobre essa questão se disputa, quer da parte de muitos outros, assim como eu disse, quer até diligentissimamente da parte de Teofrasto, varão em filosofia peripatética modestíssimo e doutíssimo, e essa disputa foi escrita, se corretamente lembramos, em seu primeiro livro Da amizade. 11Marco Cícero parece ter lido esse livro, visto que ele próprio também compusesse um livro Da amizade. E decerto os restantes pontos que se deviam adotar de Teofrasto ele considerou; conforme lhe foi o talento e a facúndia, tomou uns e transpôs outros muito conveniente e habilmente.  12Esta passagem porém, sobre a qual eu disse ter sido bastante investigada, de muitos outros assuntos o mais difícil, ele atravessou estrita e rapidamente; e nem seguiu aquelas passagens que por Teofrasto foram escritas ponderada e esclarecidamente, mas com aquele escrúpulo e como que procedimento omitido da disputa ele anotou com poucas palavras apenas o assunto em sua generalidade. 13Essas palavras de Cícero, caso conferir alguém queira, reproduzi: His igitur finibus utendum esse arbitror, ut, cum emendati mores amicorum sunt, tum sit inter eos omnium rerum, consiliorum, uoluntatum sine ulla exceptione communitas, ut etiam, si qua fortuna acciderit ut minus iustae uoluntates amicorum adiuuandae sint, in quibus eorum aut caput agatur aut fama, declinandum de uia sit, modo ne summa turpitudo sequatur; est enim quatenus amicitiae uenia dari posset [penso então dever-se utilizar esses limites, de modo que, quando os costumes dos amigos são irrepreensíveis, então que haja entre eles uma comunidade de todas as coisas, de projetos, de vontades, sem exceção alguma, para que até, se por algum acaso tiver acontecido que menos justas vontades dos amigos devam ser favorecidas, nas quais deles ou a cabeça esteja em jogo ou a reputação, se deva desviar do caminho, contanto que suprema torpeza não resulte daí; há com efeito um ponto até onde se possa dar vênia à amizade].21

Cum egetur (quando estiver em jogo) - diz Cícero - aut caput amici aut fama, declinandum est de uia, ut etiam iniquam uoluntatem illius adiutemus (ou a cabeça do amigo ou a reputação, deve-se desviar do caminho, de modo que até a iníqua vontade dele ajudemos). 14Mas de que medida deva ser esse desvio, e qual deva ser, para ajudar, o afastamento do dever, e em quão grande iniquidade da vontade do amigo, ele não diz. 15Ora que me importa ter ciência de que em perigos desse tipo, enfrentados pelos amigos, eu me deva desviar da via reta, se não me vai resultar daí grande torpeza, a não ser que isto também Cícero me tivesse ensinado: que é que ele pense ser grande torpeza, e, quando eu me tiver afastado da via, até que ponto eu me deva desviar. “Há efetivamente, diz ele, um até-que-ponto se possa dar vênia à amizade.”22 16É antes isto mesmo o que principalmente se deve aprender, e o que por aqueles que ensinam é dito o menos possível: até que ponto e em qual limite se deva dar vênia à amizade. 17Quilão, o famoso sábio do qual pouco antes falei, desviou-se da via, por motivo de salvar o amigo. Mas vejo até onde ele tenha avançado: em prol da salvação do amigo, deu falso conselho. 18Todavia até no fim da vida ele duvidou se isso mesmo poderia ser repreendido e ser passível de culpa.

“Contra a pátria - diz Cícero - não se devem empregar, em prol do amigo, armas.23” 19Ninguém seguramente ignorou isso, mesmo priusquam Theognis nasceretur (antes que Teógnis nascesse),24 como Lucílio diz.25 Mas isto procuro, isto desejo: quando em prol do amigo contra o direito, contrariamente ao que é lícito, estando salva todavia a liberdade e até a paz, se deve agir; e quando da via, assim como o próprio Cícero diz, se deve desviar; e aquilo que se deva fazer, e quanto, e em qual causa, e até que ponto. 20O famoso ateniense Péricles, varão ornado de egrégio talento e de todas as boas disciplinas, em um único aspecto pelo menos, mas todavia mais claramente, declarou que é que estaria pensando. Pois como um amigo lhe rogasse que em prol de sua questão e causa desse falso juramento, para o mesmo ele usou estas palavras dei= me\n sumpra/ttein toi=j fi/loij, a)lla\ me/xri tw=n qew=n (certamente é preciso socorrer aos amigos, mas até o limite dos deuses).26

21Teofrasto entretanto, naquele livro do qual falei,27 disserta pelo menos mais inquisitivamente sobre este próprio assunto, e com mais exatidão e mais precisão que Cícero. 22Mas também julga em sua exposição não sobre cada fato em particular, nem sobre documentos seguros de exemplos, mas se serve das coisas em sua generalidade, de maneira sumária  e universal, mais ou menos deste modo:

23“Pequena - disse ele - e fraca ou torpeza ou infâmia deve ser suportada, se por esse fato grande proveito para o amigo pode ser alcançado. Pois que o leve dano duma honestidade um pouco arranhada é retribuído e compensado por outra maior e mais considerável honestidade na ajuda ao amigo, e aquela mínima mancha e como que lacuna da reputação é cicatrizada pelas defesas dos proveitos criados para o amigo.” 24“E não nos convém - continuou - sermos levados pelas palavras, porque coisas iguais pela própria origem não são a honestidade do meu renome e a utilidade do caso do amigo. Essas coisas com efeito devem ser discernidas pelos pesos e valores presentes, não pelas denominações dos vocábulos nem pelas dignidades das origens. 25Pois quando ou em questões iguais, ou não de maneira muito diferente, se apresenta a necessidade do amigo ou a nossa honestidade, a honestidade sem dúvida prepondera; mas na verdade quando do amigo a necessidade é demasiadamente mais ampla, e da nossa honestidade, em questão não grave, é leve a perda, então o que é útil ao amigo se faz mais substancial em comparação com aquilo que é honesto para nós, assim como grande peso de bronze é mais precioso que pequena lâmina de ouro.”

26As próprias palavras precisamente de Teofrasto sobre esse assunto acrescentei por escrito: Ou)k, ei) dh/ pou tou=to t%= ge/nei timiw/teron, h)/dh kai/, o(tiou=n a)\n $)= me/roj tou/tou, pro\j to\ thli/kon qate/rou sugkrino/menon ai(reto\n e)/stai. Le/gw de\ oi(=on, ou)k, ei) xrusi/on timiw/teron xalkou=, kai\ thli/kon tou= xrisi/ou pro\j to\ thli/kon xalkou= me/geqoj a)ntiparaballo/menon ple/on do/cei: a)lla\ poih/sei tina\ r(oph\n kai\ to\ plh=qoj kai\ to\ me/geqoj. [Não seria possível, se por acaso então uma coisa é por natureza mais preciosa que outra, já também for escolhida qualquer parte dela em comparação com tal medida da outra. E digo por exemplo se ouro é mais precioso que bronze, também tal de ouro para com tal grandeza de bronze não parecerão um comparado pleno; mas farão algum peso tanto a massa como a grandeza.]28

27O filósofo Favorino também deste modo a indulgência da graça oportunamente, afrouxado um pouco e suspenso o sutil exame da justiça, com estas palavras definiu h( kaloume/nh xa/rij para\ toi=j a)nqrw/poij, tou=to e)/stin u(/fesij a)kribei/aj e)n de/onti (o chamado favor entre os homens, isso é um relaxamento do rigor no que é necessário).29

28Em seguida, o mesmo Teofrasto dissertou mais ou menos neste sentido: “A essas enfim -  disse ele - questões de pequenas e grandes quantidades e até a essas todas estimações dos deveres, outros elementos por vezes de fora e outras como que considerações suplementares de pessoas e as necessidades das causas e dos momentos e da própria circunstância, coisas que é difícil incluir em preceitos, moderam e regem e como que governam, e ora as fazem calculadas, ora ineficazes”.

29Essas coisas e tais Teofrasto escreveu com bastante cautela, escrúpulo e consciência religiosa, com a diligência do discernir e do discutir mais do que com o sentimento e a certeza do decidir, porque realmente as variedades das causas e dos momentos e as sutilidades das distinções e diferenças não comportam para os casos particulares o direto e geral e distinto preceito que eu dissera que nós desejávamos na primeira parte desta exposição.

30Entretanto daquele Quilão, a partir do qual iniciamos esta pequena disputa, tanto certas outras são advertências úteis e prudentes como esta principalmente é de reconhecida utilidade, a qual encerra duas ferocíssimas afecções - a do amor e a do ódio - numa medida cautelosa: “Até este limite, disse ele, ames: como se talvez por acaso também venhas a odiar; até igualmente este limite odiarás: como se provavelmente depois venhas a amar.”30

31Sobre esse mesmo Quilão, o filósofo Plutarco no primeiro livro Peri\ yuxh=j (Da alma) com estas palavras assim escreveu: “Quilão o antigo, tendo ouvido de alguém que dizia não ter ninguém como inimigo, perguntou-lhe se não tinha ninguém como amigo, considerando o ódio se seguir necessariamente às amizades e com estas se entrelaçar.”31



					

	
I,4.	Quão fina e curiosamente tenha Antônio Juliano explorado em discurso de Marco Túlio um sofisma por substituição de palavras.



1O retórico Antônio Juliano foi de talento extremamente honrado e agradável.32 Viveu também com esta doutrina mais útil e deleitável, a muita aplicação e lembrança dos antigos requintes; além disso ele observava tão diligentemente os escritos todos mais antigos e deles ou ponderava as virtudes ou perscrutava os defeitos, que se lhe diria feito à risca o julgamento.

2Sobre um entimema que está no discurso de Marco Túlio pronunciado Pro Cn. Plancio (Em prol de Gneu Plâncio), esse Juliano considerou assim - 3mas vou reproduzir antes as palavras exatamente, sobre as quais um julgamento por ele foi feito: Quamquam dissimilis est pecuniae debitio et gratiae. Nam qui pecuniam dissoluit, statim non habet id quod reddidit, qui autem debet, is retinet alienum; gratiam autem et qui refert habet, et qui habet, in eo ipso quod habet, refert. Nec ego nunc Plancio desinam debere, si hoc soluero, nec minus ei redderem uoluntate ipsa, si hoc molestiae non accidisset. [Entretanto dissemelhantes são a dívida de dinheiro e a de reconhecimento. Pois quem pagou dívida de dinheiro, imediatamente deixa de ter o que entregou; quem porém deve, esse retém o que é de outrem; quanto ao reconhecimento porém, tanto quem o demonstra é grato, quanto quem é grato, pelo fato mesmo de que é grato, o demonstra. Nem eu agora deixarei de dever a Plâncio, se então tiver pago (se tiver pago minha dívida), nem por vontade própria menos lhe demonstraria agradecimento, se este embaraço (esta situação infeliz) não tivesse ocorrido.] 33

4“Ondeada sem dúvida - diz Juliano - a marcha do discurso, e arredondada, e também sedutora pela própria medida dos ritmos, mas a frase deveria ser lida com a permissão de ligeira troca de palavra, para que houvesse sido preservada a fidelidade da sentença. 5Pois a comparação entre a dívida de reconhecimento e a de dinheiro requer ser preservada a palavra em uma e outra parte. 6Assim pois parecerão corretamente opostas entre si a dívida de reconhecimento e a de dinheiro, caso tanto se diga ser devido dinheiro quanto reconhecimento; mas o que aconteceria sobre o dinheiro devido ou pago, o que ao contrário sobre o reconhecimento devido ou restituído, isso se explicaria, conservada duma e doutra parte a palavra dívida. Ora Cícero - continua Juliano - embora tivesse dito serem diferentes a dívida de reconhecimento e a de dinheiro, e desse conta dessa afirmação, no caso de dinheiro põe o verbo debet (deve), no caso de reconhecimento apresenta habet (tem) em vez de debet; ele fala então assim: Gratiam autem et qui refert habet, et qui habet, in eo ipso, quod habet, refert [o reconhecimento porém tanto quem restitui tem (habet), quanto quem tem, pelo fato mesmo de que tem, restitui].34  7Mas este verbo habet não convém satisfatoriamente à comparação proposta. Pois é a dívida de reconhecimento, não a conservação /de reconhecimento/, que é comparada com dinheiro,35 e por isso consequente decerto teria sido assim dizer: Et qui debet, in eo ipso, quod debet, refert [e quem deve, pelo fato mesmo de que deve, restitui]. Mas absurdo e demasiado forçado seria, se o ainda não restituído reconhecimento por isso mesmo ele dissesse restituído, porque é devido. 8Cícero trocou portanto - diz Juliano - e substituiu a palavra vizinha àquela que omitira, para que parecesse tanto não ter abandonado o sentido de dívida comparada quanto ter conservado a simetria da frase.” É desse modo que Juliano explicava e examinava de antigos escritores frases que junto a ele os jovens costumavam ler.



					

	
I,5.	Que o retórico Demóstenes, submetido a opróbrios devido ao culto do corpo e ao vestuário, foi por isso de elegância depreciada; e que igualmente o orador Hortênsio, por elegâncias do mesmo tipo e gesto histriônico no agir, foi chamado pelo nome da pequena dançarina Dionísia.



1É tradição Demóstenes ter sido, no vestuário e no resto, de nítido e encantador e demasiado acurado culto do corpo. E daí para ele aqueles “elegantes mantos” e “moles túnicas” proferidos com opróbrio por rivais e adversários; e daí também contra ele, que não foi poupado por torpes e indignas palavras, ainda mais: seria dito como pouco macho e de boca suja.

2Do mesmo modo Quinto Hortênsio, mais famoso que quase todos os oradores de seu tempo à exceção de Marco Túlio,36 porque com muita elegância e de modo atento e harmonioso estivesse vestido e coberto, e suas mãos na ação fossem bastante argutas e gestuosas, foi atormentado por injúrias e reprimendas, e muitas coisas contra ele, como se contra um histrião, até em processos e julgamentos foram ditas. 3Mas quando Lúcio Torquato, homem de gênio um tanto agreste e hostil, mais pesada e acerbamente diante do tribunal o chamasse não já histrião mas gesticuladora e Dionísia, do nome duma muito conhecida dançarina, então Hortênsio com voz mole e solta: “Dionísia - disse -, Dionísia prefiro certamente ser a ser o que tu és, Torquato: a)/mousoj, a)nafro/ditoj, a)prosdio/nusoj (oposto às Musas, oposto a Afrodite, oposto a Dioniso)”.



					

	
I,6.	Palavras de discurso de Metelo Numídico,37 que ele na função de censor pronunciou ao povo, quando o exortasse ao casamento; e esse discurso, por que causa tenha sido criticado, e de que modo por outro lado tenha sido defendido.



1Estando muitos e eruditos varões ouvindo, lia-se o discurso de Metelo Numídico, grave e diserto varão, discurso que ele na função de censor pronunciou ao povo sobre o casamento, quando o exortasse a procurar esposas. 2Naquele discurso assim esteve escrito: “Se sem esposas estivéssemos bem, Quirites, todos desse aborrecimento nos absteríamos; mas porque assim a natureza transmitiu, de modo que nem com elas bastante comodamente, nem sem elas de modo algum se possa viver, deve-se atentar com vistas antes a uma saúde perpétua que a um breve prazer”.

3Parecia a alguns não ter sido conveniente o censor Quinto Metelo, para quem o projeto fosse exortar o povo ao casamento, confessar acerca do pesar e incômodos perpétuos do assunto conjugal - e isso não ser exortar, mais que dissuadir e afastar pelo terror -, mas ao contrário para isto antes o discurso ter devido ser assumido diziam: que tanto nenhuns geralmente ser nos matrimônios os aborrecimentos ele asseverasse como, se esses todavia parecessem por vezes ocorrer, pequenos e leves e fáceis de tolerar ele os dissesse, e serem obliterados por maiores vantagens e prazeres, e esses mesmos aborrecimentos precisamente não acontecerem nem em todos os casos nem por vício da natureza, mas por culpa e injustiça de certos maridos. 4Tito Castrício porém estimava Metelo ter falado correta e condignamente.38 “Dum modo - diz ele -  o censor deve falar, doutro o retórico. Ao retórico se concedeu usar sentenças falsas, audazes, reviráveis, astutas, capciosas, caso entretanto sejam semelhantes à verdade e possam por qualquer astúcia irromper nos ânimos dos homens para os abalar.” Além disso, ele diz ser torpe para o retórico deixar algum ponto abandonado e não combatido. 5“Pois em nada teria sido conveniente - diz ele - Metelo, irrepreensível varão, dotado daquela gravidade e fidelidade, com tanta dignidade de honras e de vida, que falava diante do povo romano, dizer outra coisa que o que para si e para todos parecia ser verdadeiro, sobretudo quando falasse sobre este assunto que fosse compreendido por percepção cotidiana e comum e por experiência bem vulgar da vida. 6Sobre um aborrecimento portanto conhecidíssimo de todos os homens tendo confessado e por essa confissão merecido a confiança de sua dedicação e franqueza, então afinal - o que foi das coisas todas o mais válido e o mais verdadeiro - fácil e predispostamente ele persuadiu que a nação não poderia ser salva sem a frequência dos matrimônios.”

7Estoutro ponto também do mesmo discurso de Quinto Metelo estimamos ser digno de leitura assídua, não menos - por Hércules! - que as coisas que foram escritas por gravíssimos filósofos. 8As palavras de Metelo são estas: “Os deuses imortais muitíssimo podem; mas não devem querer para nós mais que os pais. Ora os pais, se os filhos persistem em errar, dos bens os deserdam. Que então mais diferente esperaríamos dos imortais, se não damos fim aos maus juízos? É justo afinal os deuses serem propícios àqueles que não são adversários de si mesmos. Os deuses imortais devem aprovar a virtude, não aplicá-la”.



					

	
I,7.	Nestas palavras de Cícero tiradas do quinto discurso contra Verres hanc sibi rem praesidio sperant futurum (esperam que este fato39 lhes servirá de segurança), nem incorreção haver nem falha, e errarem aqueles que danificam os bons livros e escrevem futuram; e, neste capítulo, foi dito de certa outra palavra de Cícero, a qual, muito bem escrita, indevidamente é mudada; e umas poucas notas espalhadas sobre medidas e ritmos de linguagem que Cícero avidamente procurou.



1No quinto discurso de Cícero Contra Verres, livro de reconhecida fidelidade, feito com tironiano cuidado e método40, assim ficou escrito:  2Homines tenues obscuro loco nati nauigant; adeunt ad ea loca, quae numquam antea adierant. Neque noti esse iis, quo uenerunt, neque semper cum cognitoribus esse possunt, hac una tamen fiducia ciuitatis non modo apud nostros magistratus, qui et legum et existimationis periculo continentur, neque apud ciues solum Romanos, qui et sermonis et iuris et multarum rerum societate iuncti sunt, fore se tutos arbitrantur, sed quocumque uenerint hanc sibi rem praesidio sperant futurum. [Homens de condição humilde, nascidos de obscura posição, navegam; vão em direção àqueles locais aos quais nunca antes tinham ido. Nem podem ser conhecidos daqueles do local aonde chegaram, nem podem estar sempre com conhecedores.41 Todavia com esta única confiança, a da condição de cidadão, julgam haver de estar seguros não somente junto aos nossos magistrados, que são contidos pelo julgamento tanto das leis como da opinião, e não somente junto aos cidadãos romanos, que lhes estão ligados pela comunidade tanto da língua como do direito e de muitas coisas, mas para onde quer que tenham vindo esperam que este fato lhes servirá de segurança (hanc sibi rem praesidio sperant futurum).] 42

3Parecia a muitos haver uma falha na última palavra. Pensavam com efeito ter devido ser escrito não futurum, mas futuram; e não duvidavam de que o livro deveria ser emendado, para que, como o adúltero na comédia de Plauto - é assim que eles zombavam do próprio erro -, não houvesse de tal modo no discurso de Cícero um solecismo manifesto.43  

4Estava presente ali por acaso um amigo nosso, homem exercitado em muita leitura, para quem quase todas as coisas das antigas literaturas tinham sido investigadas, meditadas e trabalhadas em vigília. 5Este, inspecionado o livro, diz nada haver naquela palavra, nem erro nem corrupção, e ter Cícero falado muito bem e à maneira antiga. 6“Pois futurum - diz ele - não se refere a rem, assim como parece aos que leem sem reflexão e sem cuidado, nem foi empregado como particípio, mas é forma verbal indefinida, que os gregos chamam a)pare/mfaton, a qual não se submete nem a números nem a gêneros, mas é livre totalmente e não-promíscua.44 7Caio Graco45 se serviu de palavra de tal tipo no discurso cujo título é De P. Popilio circum Conciliabula (Sobre Públio Popílio em torno das assembleias),46 no qual assim foi escrito: Credo ego inimicos meos hoc dicturum (creio eu que inimigos meus haverão de dizer isso).47 Inimicos dicturum diz ele, não dicturos. Acaso não se vê dicturum ter sido empregado em Graco por aquela razão pela qual está em Cícero futurum? 8Assim como no discurso grego, sem alguma suspeita de imperfeição, a todos os números e gêneros sem distinção se atribuem verbos deste tipo: e)rei=n, poih/sein, e)/sesqai 48 e semelhantes.” 9Ele disse haver estas palavras também no terceiro livro dos Anais de Cláudio Quadrigário:49 Dum i conciderentur, hostium copias ibi occupatas futurum [enquanto estes fossem retalhados, as tropas dos inimigos haveriam de estar ali ocupadas (copias ibi occupatas futurum)].50 No décimo oitavo livro  dos Anais do mesmo Quadrigário o princípio do livro assim foi escrito: Si pro tua bonitate et nostra uoluntate tibi ualitudo subpetit, est quod speremus deos bonis bene facturum [se pelo teu mérito e pela nossa vontade a ti a saúde se apresenta, é nisso que esperaríamos virem os deuses a favorecer os bons (deos bonis benefacturum)].51 10Igualmente no livro vigésimo quarto de Valério Ântias de modo semelhante ter sido escrito:52 Si eae res diuinae factae recteque perlitatae essent, haruspices dixerunt omnia ex sententia processurum esse [os harúspices disseram que se aquelas coisas divinas tivessem sido feitas e sacrificadas segundo a regra, tudo conforme a sentença teria progredido (omnia ex sententia processurum esse)].53 11Plauto também, em Cásina, embora falasse de uma jovem, disse occisurum, não occisuram, com estas palavras:

Etiamne habet Casina gladium? -

Habet, sed duos.  - Quid duos?  - Altero te

occisurum ait, altero uilicum.

[Acaso também tem Cásina gládio?  -

Tem, mas dois. - Por que dois? - Com um ela diz  

haver de matar a ti (occisurum), com outro ao caseiro].54

12Igualmente Labério em Gêmeos diz: 

non putaui hoc eam facturum

[não pensei que ela irá fazer isto (hoc eam facturum)].55

13Logo, esses todos não ignoraram o que fosse um solecismo, mas tanto Graco dicturum quanto Quadrigário futurum e  facturum, e Ântias processurum, e Plauto occisurum, e Labério facturum, disseram no modo indefinido, 14modo que nem em números nem em pessoas nem em tempos nem em gêneros se desdobra, mas abrange tudo isso em uma só e mesma forma,56 15assim como Marco Cícero disse futurum não no gênero masculino nem no neutro, pois isso seria evidentemente um solecismo, mas usou de forma verbal libertada de toda necessidade de gêneros. 16E aquele mesmo amigo nosso no discurso do mesmo Marco Túlio, que é De imperio Cn. Pompei (Do comando de Gneu Pompeu), assim ter sido escrito por Cícero dizia - e ele próprio costumava ler assim: Cum uestros portus atque eos portus, quibus uitam ac spiritum ducitis, in praedonum fuisse potestatem sciatis [quando sabeis que vossos portos, e aqueles portos dos quais tirais a vida e a respiração, caíram em poder de salteadores (in praedonum fuisse potestatem)].57 17E ele dizia não ser um solecismo in potestatem fuisse, como a multidão semidouta pensa,58 mas ele sustentava ter sido dito por regra certa e aprovada, da qual também os gregos assim se utilizassem; e Plauto, o mais elegante escritor das palavras latinas, no Anfitrião disse:

num uero mi in mentem fuit

[porventura então me veio à mente (in mentem fuit)],59

não, como se costumou dizer, in mente.

18Mas com efeito além de Plauto, aquele do qual presentemente se empregou o exemplo, nós também temos topado muita abundância de tais locuções em antigos escritores, e temos salpicado aqui e ali esses apontamentos. 19Para que se deixem de lado porém tanto essa regra oracional quanto as autoridades dos escritores, a sonoridade enfim e a posição mesma das palavras suficientemente  declaram ter antes convindo à e)pimelei/# tw=n 
le/cewn (solicitude dos estilos) e aos ritmos do discurso de Marco Túlio que potestatem ele preferisse dizer, não potestate, pois que um e outro pudessem ser ditos em latim. 20Aquela primeira forma com efeito, assim composta, é mais agradável ao ouvido e mais completa; esta mais sem suavidade e mais imperfeita, se ao menos assim com experimentado ouvido o homem estiver, não com surdo e abatido; assim como é - por Hércules! - que explicauit ele preferiu dizer a explicuit, que já começara a ser mais usado. 21As palavras são estas do próprio Cícero a partir do discurso que ele elaborou De imperio Cn. Pompei (Do comando de Gneu Pompeu): Testis est Sicilia, quam multis undique cinctam periculis, non terrore belli, sed consilii celeritate explicauit [testemunha é a Sicília, a qual, cingida de todos os lados por muitos perigos, ele livrou não pelo terror da guerra, mas pela rapidez da deliberação (sed consilii celeritate explicauit)].60 Mas se ele dissesse explicuit, a sonoridade claudicaria com uma imperfeita e fraca medida das palavras.



					

	
I,8.	História encontrada nos livros do filósofo Sotião sobre a meretriz Laís e o retórico Demóstenes.



1Sotião, da escola peripatética, foi varão seguramente não obscuro.61 Ele compôs um livro repleto de muita e variada história, e o intitulou  Ke/raj  )Amalqei/aj (Corno de Amalteia). 2Essa expressão vale mais ou menos isto: tal qual se dissesses Cornum Copiae (Corno da Abundância). 3Neste livro foi escrita sobre o retórico Demóstenes e a meretriz Laís esta história: “Laís - diz ele -, a coríntia, por causa da elegância e do encanto de sua beleza fazia por merecer muito dinheiro, e célebres eram em direção a ela as afluências de homens mais ricos vindos de toda a Grécia, e ninguém era admitido se não dava o que ela havia exigido. Ora ela exigia quantia excessiva”. 4Daí, diz Sotião, ter nascido aquele frequente adágio entre os gregos:

ou) panto\j a)ndro\j e)j Ko/rinqon e)/sq” o( plou=j 

(não de todo varão para Corinto é a navegação),62

porque em vão iria a Corinto, para Laís, quem não pudesse dar o que se exigisse. 5“A esta Laís o famoso Demóstenes dirigiu-se secretamente, e pediu que ela se lhe entregasse.63 Mas Laís exigiu dez mil dracmas.” Isso faz dez mil denários de nossa moeda. 6“Abalado e aterrado por tal petulância da mulher e pela magnitude do dinheiro, Demóstenes voltou atrás, e, retirando-se, disse: Ego paenitere tanti non emo (eu não compro arrependimento de tanto preço).” Mas as próprias palavras gregas que se conta ter ele dito são mais graciosas: Ou)k w)nou=mai - disse ele - muri/wn draxmw=n metame/leian (não compro arrependimento de dez mil dracmas).



					

	
I, 9.	Qual tenha sido o método, qual a ordem do ensino pitagórico; e quanto de tempo tenha sido prescrito e observado para que se aprenda, e igualmente para que se cale.



1O método progressivo de Pitágoras, e depois o de sua escola e sucessores, de receber e formar discípulos, conta-se ter sido deste modo: 2já de início os jovens que se haviam apresentado para aprender “eram avaliados por fisiognomonia” (e)fusiognwmo/nei). Essa palavra significa serem suscitados costumes e naturezas dos homens a partir de certa conjetura acerca da qualidade natural do rosto e do vulto e acerca dos traços todos do corpo e também acerca da compleição. 3Então aquele que tinha sido examinado por ele e considerado idôneo, imediatamente ele ordenava ser recebido na escola, e o mandava calar-se por tempo determinado: não o mesmo a todos, mas a cada um, segundo sua avaliada capacidade de sagacidade, um tempo. 4Ora aquele que estava em silêncio ouvia o que era dito pelos outros, e nem lhe era permitido perguntar, se pouco entendera, nem comentar o que ouvira; por outro lado ninguém ficou em silêncio menos que um biênio: em suma esses eram chamados, pelo tempo de ficar calado e de ouvir, a)koustikoi/ (ouvidores). 5Mas logo que tinham aprendido as coisas mais difíceis de todas, calar-se e ouvir, e que também já tinham começado a ser instruídos pelo silêncio, a que o nome era e)xemuqi/a,64 então lhes era possível falar e perguntar, escrever o que tivessem ouvido e manifestar o que eles próprios opinassem; 6esses eram chamados naquele tempo maqhmatikoi/ (matemáticos), por evidentemente aquelas artes que já tinham principiado a aprender e a meditar: pois que os antigos gregos chamavam maqh/mata (estudos, conhecimentos) a geometria, a gnomônica, a música e as demais disciplinas mais altas; o vulgo porém diz mathematici (matemáticos) em relação aos que com gentilício vocábulo convém dizer chaldaei (caldeus).65 7A partir daí, ornados com esses estudos da ciência, procediam ao exame das obras do mundo e dos princípios da natureza, e então afinal eram denominados fusikoi/ (físicos).

8Como tivesse exposto essas mesmas indicações sobre Pitágoras, nosso Tauro66 disse: “Agora porém esses que de repente com pés não lavados se voltam para os filósofos, não é bastante o fato de serem totalmente 
a)qew/rhtoi, a)/mousoi, a)gewme/trhtoi [ateóricos, avessos às Musas (= às artes), avessos à geometria], mas até dão a lei pela qual aprendam a filosofar. 9Um diz hoc me primum doce (isto primeiro me ensina), igualmente outro diz hoc uolo discere, istud nolo (isto quero aprender, aquilo não quero); este fica ansioso por começar pelo Banquete de Platão por causa da alcibíada orgia, aquele pelo Fedro por causa do discurso de Lísias. 10Existe até - oh Júpiter! -, diz ele, quem postule ler Platão não por motivo de embelezar a maneira de viver, mas por motivo de enfeitar a linguagem e o discurso, nem para que fique mais modesto, mas para que mais gracioso”. 11Essas coisas Tauro, que com frequência comparava com os antigos pitagóricos os novatos sectários dos filósofos, costumava dizer.

12Mas também não se deve preterir isto: todos, logo que tinham sido recebidos por Pitágoras naquela coorte das disciplinas, o que cada um tinha de família, de dinheiro, dava em comum, e ajuntava-se uma sociedade inseparável, tal qual foi aquele antigo consórcio que no direito e linguagem romana se chamava ercto non cito.67



					

	
I,10.	Com quais palavras tenha o filósofo Favorino interpelado um jovem que falava de maneira demasiado primitiva e antiga.



1O filósofo Favorino disse a um jovem muito desejoso de velhas palavras e que fazia ouvir em cotidianas e comuns conversações grande número de vocábulos demasiado antigos e ignotos: “Cúrio, Fabrício e Coruncânio, antiquíssimos varões, e, mais antigos que esses, os Horácios, aqueles trigêmeos, conversaram de maneira uniforme e clara com os seus, e não falaram com palavras dos auruncos ou dos sicanos ou dos pelasgos, que são ditos os primeiros a ter habitado a Itália, mas com as de seu tempo; 2tu porém, como se com a mãe de Evandro agora falasses, usas linguagem abandonada desde muitos anos já, porque não queres que ninguém tenha ciência e entenda o que digas. Por que, homem inepto, para conseguir largamente o que queres, não te calas? 3Mas dizes aprazer-te a antiguidade, porque honesta e boa e sóbria e modesta seja. 4Vive então com os costumes pretéritos, fala com palavras atuais, e tem sempre em memória e no peito isto que foi escrito por Caio César, varão de excelente engenho e prudência, no primeiro livro De analogia, que tamquam scopulum, sic fugias inauditum atque insolens uerbum (tal qual a um escolho, assim evites uma inaudita e insolente palavra)”.68



					

	
I,11.	Que Tucídides, escritor ínclito, diz os lacedemônios terem usado em combate não tuba mas flautas, e as palavras dele sobre esse assunto proposto; e que Heródoto transmite o rei Aliates ter tido na tropa tocadores de lira; e também aqui certas anotações acerca do tubo oratório de Graco.



1O muito sério historiador grego Tucídides relata que os lacedemônios, os mais elevados guerreiros, usavam em pelejas não sinais de cornos ou de tubas, mas melodias de flautas, e não por motivo de assunto divino nem entretanto para que fossem excitados e vibrados os ânimos, porque cornos e trombetas excitam, mas ao contrário para que eles ficassem mais moderados e mais comedidos, coisa que se regula com os ritmos das flautas. 2Calculavam até nada ser mais apropriado à salvação e coragem nos encontros com os inimigos e nos inícios das pelejas do que se muitos procedessem ferozmente, não sem a moderação pelos sons mais doces. 3Quando então preparadas as tropas estavam e formada a linha de batalha, e iniciado contra o inimigo o avanço, flautistas colocados entre as fileiras começavam a tocar. 4Por esse aí prelúdio tranquilo e deleitável e também até venerável quanto a certa como que disciplina de música militar, a força e o ímpeto dos soldados eram coibidos, para que eles não se precipitassem espalhados e dispersos. 5Mas daquele próprio egrégio escritor as palavras apraz usar, as quais são mais carregadas tanto de dignidade como de confiança: “E depois disso ocorria o encontro; os argivos e os aliados com força e ardor marchando, os lacedemônios porém lentamente e sob flautas numerosas, empregadas segundo o costume, não por motivo religioso, mas para que eles avancem por igual, marchando de acordo com o ritmo, e para que não se disperse entre eles o arranjo, coisa que precisamente os grandes exércitos costumam fazer nos avanços”.69

6Foi passado à tradição que os cretenses também tiveram por costume entrar em pelejas, tendo uma cítara preludiado e regulado antes as marchas.   7E Aliates, rei da terra Lídia, dotado de costume e luxo barbárico, quando guerreasse com os milésios, como Heródoto nas Histórias transmite,70 tocadores teve de flauta e de lira; e até mulheres tocadoras de flauta ele teve no exército e na campanha, como prazeres de banquetes lascivos. 8Mas pois Homero diz que os aqueus atingiam combate apoiados em concerto e acordo tácito não de liras e de flautas, mas de mentes e de ânimos:


oi( d” a)/r” i)/san sig$= me/nea pnei/ontej  )Axaioi/

e)n qum%= memaw=tej a)lece/men a)llh/loisin

(e então iam em silêncio, respirando ardores, os aqueus

ardentes no peito para se defenderem uns aos outros).71


9Que quer dizer aquele ardentíssimo clamor dos soldados romanos, que os escritores de anais relataram ter costumado acontecer nos ataques das pelejas? Acaso acontecia contra o modo de proceder tão aprovável da antiga disciplina? Ou então é necessário passo manso  e silêncio quando se vai em direção a um inimigo distante ao longe em visão afastada, e, logo que ele veio às mãos, então já, conforme a proximidade do inimigo, deve-se repeli-lo com ímpeto e aterrorizá-lo pelo clamor?

10Eis porém que pelas artes espartanas de tocar flauta me vem à mente também a daquela flauta de discurso, a qual contam que indicava e ministrava antes os ritmos a Caio Graco quando este falava ao povo. 11Mas de modo algum é assim como se diz popularmente: costumar tocar flauta um que ficasse atrás dele enquanto ele falava, e, pelos ritmos variados, ora suavizar-lhe o ânimo e a ação, ora aumentar a intensidade. 12Que com efeito seria mais inepto que este fato: se, como a um que dança, assim a Graco que discursa um flautista tocasse ritmos e medidas e certas frequências variadas? 13Mas aqueles que isso mais abertamente nos transmitiram à memória, dizem que ficava em pé mais ocultamente entre os circunstantes um que com flauta curta soprasse ligeiramente um mais gravinho som para reprimir e apaziguar-lhe os ímpetos efervescentes da voz. 14E portanto de impulso e instigação exterior não deve, opino, ser estimado aquela natural veemência de Graco ter falta. 15Marco Cícero, entretanto, pensa ter sido esse tocador de flauta empregado por Graco para um e outro fim: para que com sons, ora plácidos ora excitados, ou lhe erguesse o caído e abatido discurso ou coibisse o feroz e fogoso. 16Ajuntei palavras do próprio Cícero: “E assim o mesmo Graco - conforme podes ouvir, Cátulo, de Licínio, teu cliente, homem literato, que como escravo para si aquele teve à mão - costumou ter um homem que com ebúrnea fístula lhe ficasse ocultamente atrás enquanto ele discursasse, um perito que insuflasse rapidamente aquele som que ou a ele, abatido, excitasse, ou o afastasse de uma tensão”.72

17Ora aquele costume de avançar na peleja conforme os ritmos das flautas, Aristóteles nos livros dos Problemas escreveu ter sido instituído pelos lacedemônios, para que de modo mais manifesto se tornasse e mais evidente a segurança e vivacidade dos soldados. 18“Na verdade - diz ele - esse costume, com entrada desse modo, de maneira nenhuma convém à desconfiança e ao temor, e os abatidos e também os que receiam são alheios a essa tão intrépida modulação de inflamar os decoros.” 19Ajuntei umas poucas palavras de Aristóteles73 sobre esse assunto: “Por que, quando estão a ponto de correr risco, marcham proporcionalmente ao som da flauta?  A fim de que conheçam os que são indecorosos covardes” ***].



					

	
I,12.	Em que idade, e de qual família, e sob que rito e quais cerimônias e práticas religiosas, e sob que nome, uma virgem de Vesta seja pega pelo pontífice máximo; e em qual condição jurídica imediatamente ela comece a estar, logo que foi pega; e que, como Labeão diz, nem ela para com alguém sem testamento /é herdeira/, nem dela sem testamento alguém é herdeiro.



1Os que escreveram sobre a ação de pegar virgem,74 dentre os quais diligentissimamente escreveu Labeão Antístio,75 negaram ser lícito pegar uma nascida menor que seis anos ou maior que dez anos; 2igualmente a que não esteja com pai vivo e com mãe viva; 3igualmente a que seja de língua débil ou enfraquecida pelo sentido dos ouvidos ou marcada por alguma outra enfermidade do corpo; 4igualmente a que ela própria ou seu pai tenha sido emancipado, ainda que, vivo o pai, ela esteja em poder do avô; 5igualmente /aquela/ cujos pais, um ou outro, ou ambos, foram escravos ou versam em negócios sórdidos. 6Mas dizem merecer escusa também aquela cuja irmã foi escolhida para esse sacerdócio; igualmente aquela cujo pai é flâmine ou áugure ou dos quindecênviros para as cerimônias sagradas ou dos septênviros épulos ou sálio.76 7Também à noiva de um pontífice e à filha de um trombeteiro das cerimônias sacras costuma ser atribuída dispensa desse sacerdócio. 8Além disso, Cápito Ateio deixou escrito nem dever ser escolhida a filha daquele que não tivesse domicílio na Itália, e dever ser escusada a daquele que tivesse três filhos.77

9Ora, uma virgem vestal, logo que foi pega e conduzida ao átrio de Vesta e foi confiada aos pontífices, imediatamente sem emancipação e sem diminuição da pessoa, ela sai do poder do pai e alcança o direito de redigir um testamento. 10Sobre o costume, porém, e rito de pegar virgem não sobrevivem certamente registros mais antigos, a não ser o fato de aquela que foi pega como primeira ter sido pega pelo rei Numa. 11Mas achamos a lei Pápia, pela qual se prescreve que, ao arbítrio do pontífice máximo, vinte virgens dentre o povo sejam escolhidas, e um sorteio em assembleia a partir desse número se faça, e uma pertencente ao grupo será conduzida, para que a pegue o pontífice máximo e a torne de Vesta. 12Mas aquele sorteio que vem da lei Pápia não costuma parecer necessário agora. Pois caso alguém nascido de honesta posição se dirija ao pontífice máximo e ofereça para o sacerdócio a própria filha, desde que pelo menos se possa ter isso em conta, salvadas as observações religiosas, licença da lei Pápia se dá através do senado.

13E parece que se diz a virgem “ser pega” (capi) porque pela mão do pontífice máximo ela é tomada daquele pai em poder do qual ela está, assim como na guerra uma presa é arrebatada. 14No livro primeiro de Fábio Pictor78 foi escrito quais palavras convenha o pontífice máximo dizer, quando ele pega uma virgem. Aquelas palavras são estas: Sacerdotem Vestalem, quae sacra faciat, quae ius siet sacerdotem Vestalem facere pro populo Romano Quiritibus, uti quae optima lege fuit, ita te, Amata, capio (como sacerdotisa vestal, que pratique os rituais sagrados que o direito prescreva a uma sacerdotisa vestal fazer em prol do povo romano e dos Quirites, como a que pela lei foi a melhor, assim a ti, Amata, pego).79

15E muitos pensam “ser pega” (capi) dever ser dito só em relação à virgem. Mas também os sacerdotes diais,80 igualmente os pontífices e áugures eram ditos “ser pegos” (capi). 16Lúcio Sula, no livro segundo dos Feitos ilustres, assim escreveu: P. Cornelius, cui primum cognomen Sullae impositum est, flamen Dialis captus [Públio Cornélio, a quem se impôs pela primeira vez o cognome Sula, foi tomado (captus) como flâmine dial].81 17Marco Catão, sobre os lusitanos, quando a Sérvio Galba acusou: Tamen dicunt deficere uoluisse. Ego me nunc uolo ius pontificium optime scire; iamne ea causa pontifex capiar ?  si uolo augurium optime tenere, ecquis me ob eam rem augurem capiat?  [Todavia dizem terem eles querido desertar. Quanto a mim, eu quero agora ter perfeitamente ciência do direito pontifical; acaso já por esse motivo eu seria tomado (capiar) como pontífice? Se quero perfeitamente manter o direito augural, alguém então me tomaria (capiat), diante desse fato, como áugure?]82

18Além disso nos Comentários de Labeão, que este compôs para as Doze Tábuas, assim foi escrito: Virgo Vestalis neque heres est cuiquam intestato, neque intestatae quisquam, sed bona eius in publicum redigi aiunt. Id quo iure fiat, quaeritur. [Uma virgem vestal nem é herdeira para alguém não atestado, nem alguém para ela não atestada;83 mas dizem que os bens dela são reconduzidos ao tesouro público. Em relação a que isso aconteça por direito, procura-se saber.]84

19“Amata” ela é chamada pelo pontífice dentre as que devem ser pegas, porque se transmitiu esse ter sido o nome daquela que como primeira foi pega.



					

	
I,13.	Ter sido questionado em filosofia que é que então seria mais correto numa missão recebida: acaso fazer absolutamente o que foi mandado, ou alguma vez também ao contrário, caso esperes isso haver de ser mais útil àquele que mandou; e, sobre essa questão, contraditórias sentenças expostas.



1Na concepção, avaliação e apreciação de deveres, que os filósofos chamam kaqh/konta (coisas que convêm), costuma-se demandar se, dada a ti uma atividade e definido o que absolutamente farias, contra isso devas fazer, se desse fato o sucesso que vai resultar possa ser visto de maneira mais próspera e conforme o proveito daquele que essa atividade a ti confiou. 2Ambígua a questão, e, em um e outro sentido, arbitrada por prudentes varões. 3São com efeito não poucos os que tenham fixado sua sentença em um só sentido, e, uma só vez definida e estabelecida a tarefa por aquele de quem fosse a atividade e encargo,85 teriam pensado de modo algum dever ser feito contra o dito dele, ainda que algum repentino acaso proporcionasse o assunto poder ser conduzido mais vantajosamente, a fim de que se a esperança tivesse logrado, não houvesse de sobrevir a culpa da impaciência e a pena não desculpável; 4se o assunto se tivesse convertido melhor, aos deuses certamente se deveria oferecer agradecimento, mas se veria um exemplo introduzido pelo qual os bem deliberados planos, dissolvido o sentimento religioso do mandado, fossem corrompidos. 5Outros estimaram antes os inconvenientes que devessem ser temidos, se o assunto fosse conduzido diferentemente do que se ordenou, deverem ser pesados com o proveito da esperança, se esses inconvenientes são mais leves e menores, e uma vantagem ao contrário de mais peso e mais ampla que a esperança o quanto possível firme se apresentasse, então calcularam poder ser feito contrariamente ao que foi mandado, a fim de que não se perdesse uma providencial ocasião de conduzir divinamente o assunto; 6e nem creram que se deva temer exemplo de não obediência, ainda que razões de tal procedimento não faltassem. 7Em primeiro lugar porém pensaram dever ser considerado o caráter e a natureza daquele a quem se referisse aquele assunto e que tivesse dado a ordem: que ele não seja feroz, duro, indomável e inexorável quais foram Postúmio e Mânlio em seus comandos. 8Pois se a tal mandante se deva prestar contas, advertiram nada dever ser feito diferentemente do que foi mandado.

9Mais explicada e mais decisiva pensamos haver de ser das teorias esta sobre ordens de tal tipo que devem ser obedecidas, se também um exemplo de Públio Crasso Muciano, famoso e ínclito varão, tivermos ajuntado. 10É transmitido por Semprônio Aselião86 e numerosos outros historiadores romanos esse Crasso ter tido os cinco maiores e essenciais bens das boas coisas: porque fosse riquíssimo, porque nobilíssimo, porque eloquentíssimo, porque máximo jurisconsulto, porque pontífice máximo. 11Como, durante seu consulado, ele tivesse a província da Ásia e se preparasse para sitiar e atacar Leucas,87 e fosse necessário firme e alongada trave para fazer um aríete com que sacudisse os muros daquela cidade, escreveu a um magistrado dos milatenses,88 associados e amigos do povo romano, para que de dois mastros, que junto a eles ele tivesse visto, aquele dos dois que fosse maior cuidasse de enviá-lo. 12Então o magistrado, tendo-lhe descoberta a razão pela qual desejasse um mastro, não, como fora mandado, o maior, mas aquele que ele estimava ser mais próprio para fazer um aríete e mais fácil de transportar, enviou o menor. 13Crasso ordenou que ele fosse chamado, e, tendo interrogado por que ele não tinha enviado aquele que lhe fora ordenado, rejeitadas as causas e razões que o homem repetia, mandou ser arrancadas as vestimentas, e fortemente o desancou a golpes de varas, persuadido de ser corrompida e dissolvida a função toda do comandante caso alguém responda, não pela obediência devida, mas por resolução não desejada, ao que foi ordenado fazer.		


	
I,14.	Que é que tenha dito e feito Caio Fabrício - varão de grande glória e grandes façanhas, mas sem recursos de família e de dinheiro -, quando a ele os samnitas, tal qual a um indigente, pesado ouro doassem.



1Júlio Higino no livro sexto Sobre a vida e os atos de ilustres varões89 diz terem vindo embaixadores desde os samnitas a Caio Fabrício, comandante do povo romano, e, recordadas muitas e grandes coisas que bem e benevolamente após a paz restituída ele tivesse feito aos samnitas, terem oferecido por presente grande dinheiro e rogado que ele aceitasse e usasse; e também o samnitas terem dito fazer isso porque vissem muito faltar-lhe para o esplendor da casa e do modo de vida, e não lhe haver sido preparado algo luxuoso conforme sua grandeza e dignidade. 2Então Fabrício as mãos abertas desde as orelhas ter abaixado para os olhos e abaixo em seguida para as narinas e para a boca e para a goela e até avançando daí para o baixo ventre, e aos embaixadores assim ter respondido: enquanto a todos aqueles membros que tivesse tocado ele pudesse resistir e impor-se, nunca alguma coisa lhe haver de faltar; por isso não aceitar o dinheiro, que em nada para si ele teria usado, daqueles para o uso dos quais ele soubesse o mesmo servir.90



					

	
I, 15.	Quão importuno defeito, e odioso, seja a fútil e vã loquacidade, e em quão muitas circunstâncias ela tenha sido inculpada com justa execração pelos principais varões de uma e outra língua. 



1Os que são ligeiros e fúteis e importunos faladores, e os que, não apoiados em nenhum peso dos fatos, espalham-se com palavras molhadas e escorregantes, desses bem se estimou o discurso nascer na boca, não no peito; uma língua, dizem, não deve ser livre nem errante, mas deve ser movida e como que governada por vínculos ligados desde o fundo do peito e desde o coração. Mas pois verias certos homens jorrar em palavras sem algum assunto de juízo, com segurança muita e profunda, de maneira que os eloquentes quase sempre pareçam falar sem saber que falam. 3Homero diz que Ulisses ao contrário, varão dotado da facúndia do sábio, emitia a voz não desde a boca, mas desde o peito, o que evidentemente não ao som e hábito da voz mais que à profundidade das sentenças no interior dos conceitos se referiria; e à petulância que deve ser refreada das palavras, ele disse haver sido oposta a trincheira dos dentes, de modo que a temeridade do falar seja coibida não apenas pela guarda e vigília do coração, mas também seja cercada por certas como que sentinelas colocadas na boca.

4As palavras de Homero, sobre as quais acima falei, são estas:

a)ll” o(/te dh\ o)/pa te mega/lhn e)k sth/qeoj ei)/h,

(mas quando já forte lhe saía  do peito a voz)91 

e

poi=o/n se e)/poj fu/gen e(/rkoj o)do/ntwn;

(qual palavra te escapou da muralha dos dentes?).92

5De Marco Túlio também anotei as palavras com as quais ele abominou com força e verdade uma tola e vã abundância de discurso: “Contanto que - diz ele - seja estabelecido isto: nem deve ser louvada a mudez daquele que conhece o assunto mas não seja capaz de desenvolvê-lo pelo discurso, nem a insciência daquele a quem o assunto não se apresente mas as palavras não faltem; desses, caso um dos dois deva ser escolhido, eu peferiria certamente uma  não-diserta prudência a uma tola loquacidade”.93 7Igualmente no primeiro livro Do orador anotei estas palavras: “Que com efeito há tão insensato quanto de palavras mesmo ótimas e ornatíssimas a ressonância vã sem nenhuma subjacente sentença nem conhecimento?”94 8Ora, em primeiro lugar é Marco Catão o mais atroz perseguidor desse vício. 9Pois que no discurso que foi intitulado Si se Caelius tribunus plebis appellasset (Se Célio, tribuno da plebe, se tivesse invocado),95 ele diz: “Nunca se cala aquele a quem a doença do falar ocupa, tal qual ao hidrópico a do beber e a do dormir. Porque caso não concordes quando ele o manda ser convocado, tão desejoso de discurso ele alugará quem o escute. E assim ouvis, não escutais, como a um farmacêutico. Pois se lhe ouvem as palavras, mas em verdade ninguém se confia se está doente”. 10O mesmo Catão no mesmo discurso ao mesmo Marco Célio, tribuno da plebe, ao censurar-lhe o proveito não apenas da palavra, mas até o do silêncio, diz: “Por um bocado de pão ele pode ser conduzido, ou para que se cale ou para que fale”.96 11Nem sem mérito Homero chama Tersites, único entre todos, /homem/ de-palavra-sem-medida e de-discurso-sem-critério,97 e diz ser-lhe as palavras, muitas e desordenadas, semelhantes ao estrépito desmesurado de gralhos.98 Pois que outra coisa é e)kol%/a?99 12De Êupolis também um verso sobre homens dessa espécie muito expressivamente foi feito: 

lalei=n a)/ristoj, a)dunatw/tatoj le/gein 

[para tagarelar, o melhor; o mais incapaz para falar].100

13O que nosso Salústio, querendo imitar, assim escreve: loquax inquit magis quam facundus [loquaz - diz ele - mais que facundo].101 14Por isso Hesíodo, o mais prudente dos poetas, diz não dever a língua ser divulgada, mas ocultada como um tesouro, e ser-lhe muitíssima a graça na expressão, caso seja modesta e parca e modulada:

glw/sshj toi qhsauro\j e)n a)nqrw/poisin a)ristoj,

feidwlh=j plei/sth de\ xa/rij kata\ me/tron i)ou/shj

[a língua, certamente nos homens o melhor tesouro, 

e, lançada moderada e medidamente, o maior encanto].102 

15Isto de Epicarmo também não sem habilidade se tem:

ou) le/gein tu/g” e)ssi\ deino/j, a)lla\ siga=n a)du/natoj 

[não és hábil para falar, mas és incapaz de te calar].103

16Daí seguramente foi tomado isto: qui cum loqui non posset, tacere non potuit [aquele que, embora não pudesse falar, não pôde calar-se].

17Eu ouvi Favorino dizer que estes versos de Eurípides:

a)xali/nwn stoma/twn

a)no/mou t” a)frosu/naj

to\ te/loj dustuxi/a

[de desenfreadas bocas 

e de desmesurada loucura, 

o resultado: infelicidade]104 

Não devem ser acolhidos como fatos sobre esses que dissessem coisas ímpias ou ilícitas, mas o mais possível podem ser ditos também sobre os homens que tagarelam coisas tolas e desmedidas, dos quais a língua seja tão pródiga e desenfreada que flua sempre e esquente numa coluvião repugnante de palavras - homens desse gênero são chamados pelos gregos com o muito significativo vocábulo kata/glwssoi (linguarudos). 18Que Valério Probo, gramático ilustre105 - de um amigo dele, douto varão, vim a saber -, este salustiano satis eloquentiae sapientiae parum (bastante de eloquência, pouco de sapiência) um pouco antes do fim de sua vida assim começou a ler, e assim afirmou ter sido deixado por Salústio: satis loquentiae sapientiae parum (bastante de falatório, pouco de sapiência); porque loquentia fosse muito bem conveniente para o inovador de palavras Salústio, eloquentia de modo algum fosse compatível com insipientia (estupidez).106

19E a loquacidade e turba vasta de palavras desse tipo, em magnitude vã, o facetíssimo poeta Aristófanes com insignes vocábulos denotou nestes versos:

a)/nqrwpon a)griopoio/n, au)qado/stomon,

e)/xont” a)xa/linon, a)krate/j, a)pu/lwton sto/ma,

a)perila/lhton, kompofakelorrh/mona

[homem criador de selvageria, de boca presunçosa, 

que se conduz desenfreado, intemperante, desbocado, 

sem limite, inventor de ruidoso feixe de ditos];107

20e não menos insignamente nossos antigos também designaram de locutuleii (faladores) e blaterones (tagarelas) e linguaces (linguarudos) os homens dessa espécie, inclinados a palavras.



					

	
I, 16.	Que estas palavras do terceiro livro dos Anais de Quadrigário ibi mille hominum occiditur (ali um milhar de homens é morto) não foram ditas licenciosamente nem a partir de figura poética, mas por raciocínio certo e probo de ciência gramatical.



1Quadrigário no terceiro livro dos Anais assim escreveu: Ibi occiditur mille hominum (ali é morto um milhar de homens).108 Ele diz occiditur (é morto), não occiduntur (são mortos). 2Igualmente Lucílio no terceiro livro das Sátiras:

ad portam mille a porta est exinde Salernum

[há mil /passos/ de porta a porta, de lá a Salerno].109

Ele diz mille est, não mille sunt. 3Varrão no décimo sétimo livro Dos assuntos humanos: Ad Romuli initium plus mille et centum annorum est [até o início/do reinado/ de Rômulo são mais de mil e cem anos].110 4Marco Catão no primeiro livro das Origens: Inde est ferme mille passum (de lá, são cerca de mil passos).111 5Marco Cícero no sexto discurso contra Antônio: Itane Ianus Medius in L. Antonii clientela est?  Quis unquam in illo Iano inuentus est, qui L. Antonio mille nummum ferret expensum? [Acaso assim Jano Médio112 está na clientela de Lúcio Antônio? Quem alguma vez naquele Jano foi encontrado, que a Lúcio Antônio mil sestércios (mille nummum) levasse emprestado?]113 6Nessas passagens e em muitas outras mille é empregado no número singular; 7e isso não é concessão feita à antiguidade, como alguns pensam, nem foi admitido por arranjo de figuras, mas assim parece o raciocínio exigir. 8Mille, com efeito, não é o equivalente daquilo que em grego se diz xi/lioi (mil), mas de xilia/j (milhar); e assim como una xilia/j (um milhar) e duae xilia/dej (dois milhares), assim por certo e direto raciocínio se diz unum mille e duo milia.114 9Por essa razão, também isto de maneira correta e irrepreensível costuma ser dito: mille denarium in arca est (há um milhar de denários na arca), e mille equitum in exercitu est (há um milhar de cavaleiros no exército). 10E Lucílio, além do exemplo que citei mais acima, também em outra passagem o demonstra mais manifestamente. 11Com efeito, no livro XV ele assim diz:


hunc, milli passum qui uicerit atque duobus,

Campanus sonipes succussor nullus sequetur

maiore in spatio ac diuersus uidebitur ire

[a este, nenhum campano abalador de pés soantes que o tiver vencido 

em mil e dois passos (milli passum atque duobus), seguirá

em maior espaço; e até parecerá ir em sentido oposto].115




12Igualmente no livro nono:



tu milli nummum potes uno quaerere centum

(tu de um só milhar de sestércios podes pretender cem).116




13Ele diz milli passum em vez de mille passibus, e uno milli nummum em vez de unis mille nummis, e mostra abertamente que mille é um substantivo, que é dito no número singular, e que seu plural é milia, e que também toma o caso ablativo. 14E não convém investigar os demais casos, visto haver muitos outros substantivos que se declinem em um só caso apenas, e alguns até em nenhum. 15Por isso já nenhuma dúvida há de que Marco Cícero no discurso que escreveu Em prol de Milão assim escrito tenha deixado: ante fundum Clodi, quo in fundo propter insanas illas substructiones facile mille hominum uersabatur ualentium [diante da herdade de Clódio, na qual por causa daquelas insanas construções ocupava-se facilmente um milhar de homens corajosos (mille hominum uersabatur ualentium)],117 e não uersabantur (ocupavam-se) - conforme o que foi escrito em livros menos acurados; com efeito, por uma razão deve ser dito mille homines (mil homens), por outra mille hominum (um milhar de homens).



					

	
I,17.	Com quanta equidade de ânimo tenha Sócrates tolerado da esposa o gênio intratável; e, também aqui, que é que Marco Varrão em certa sátira tenha escrito sobre o dever do marido.



1Conta-se que Xantipa, esposa do filósofo Sócrates, foi bastante rabugenta e contendosa, e que ela pelo dia e pela noite abundava em iras e inquietações mulheris. 2Sobre essas intempéries dela contra o marido, Alcibíades muito admirado interrogou a Sócrates: qual pois fosse a razão, por que mulher tão azeda ele não expelisse da casa. 3“Porque - disse Sócrates - quando aquela tal em casa aturo, eu me acostumo e sou acossado, para que também dos demais de fora a petulância e a injúria mais facilmente eu suporte.”

4É de acordo com essa opinião igualmente a que Marco Varrão na sátira menipeia intitulada De officio mariti (Sobre o dever do marido) escreveu: Vitium, inquit, uxoris aut tollendum aut ferendum est. Qui tollit uitium, uxorem commodiorem praestat; qui fert, sese meliorem facit. [O defeito da esposa - disse ele - ou deve ser suprimido ou suportado. Quem suprime o defeito, faz mais convincente a esposa; quem suporta, faz melhor a si.]118 5Essas palavras de Varrão, suprimir (tollere) e suportar (ferre), certamente foram combinadas de maneira engraçada, mas é evidente tollere (suprimir) ter sido dito por corrigere (corrigir). 6É evidente ainda Varrão ter pensado que um defeito desse tipo, caso não possa ser corrigido, deve ser suportado - aquele que evidentemente pode ser suportado honestamente por um varão: os defeitos, com efeito, são mais leves que os escândalos.		


	
I,18.	Que Marco Varrão, no décimo quarto livro dos Assuntos humanos, a seu mestre Lúcio Élio repreende, a propósito de uma etimologia falsa; e que o mesmo Varrão no mesmo livro dá um falso étimo de fur (ladrão).



1No décimo quarto livro dos Assuntos divinos,119 Marco Varrão mostra que o homem então mais douto da cidade, Lúcio Élio,120 errou por ter decomposto em elementos latinos, por falsa razão etimológica, um antigo vocábulo grego traduzido para a língua romana, como se originariamente houvesse sido formado em latim. 2Sobre esse assunto, as próprias palavras de Varrão temos transcrito: “Sobre isso nosso Lúcio Élio, o mais ornado de cultura literária de que temos memória, errou algumas vezes. Pois a algumas das palavras gregas mais antigas, do mesmo modo como se fossem as próprias nossas, ele tem dado causas falsas. Não dizemos lepus (lebre) - segundo afirma ele - porque /esse animal/ é leuipes (ligeiro dos pés), mas porque é vocábulo antigo grego. Muitos desses antigos vocábulos gregos são ignorados, porque, em vez deles, outros vocábulos agora se usam; e muitos ignorariam existir, dentre esses vocábulos: graecus (grego), porque agora denominam e(/llhnej (helenos); puteus (poço), porque chamam 
fre/ar; lepus, porque dizem lagwo/j. Sobre isso não só não censuro o intelecto de Lúcio Élio, mas louvo-lhe a atividade. Pois a sorte segue o sucesso; o louvor, a experiência.”121

3Essas coisas Varrão no início do livro escreveu com muita habilidade sobre a explicação racional dos vocábulos, com muita perícia sobre o uso de uma e outra língua, com muita clemência sobre o próprio Lúcio Élio. 4Mas na última parte do mesmo livro, ele diz que fur (ladrão) vem de que os antigos romanos tenham designado o preto furuum; e de que os fures (ladrões) mais facilmente furtassem durante a noite, que seria escura. 5Acaso não parece assim Varrão a respeito de fur tal qual Lúcio Élio a respeito de lepus? Pois o que da parte dos gregos se diz agora kle/pthj (ladrão), em mais antiga língua grega foi dito fw/r (ladrão). Daqui, por afinidade de letras, quem é fw/r em grego, é em latim fur. 6Mas teria então esse fato escapado da memória de Varrão? ou pelo contrário mais apta e coerentemente teria ele pensado que fur foi denominado a partir de furuum, que quer dizer negro? Nesse assunto sobre homem de tão excelente instrução meu parecer não existe.



					

	
I,19.	História sobre os livros sibilinos, e a respeito do rei Tarquínio o Soberbo.



1Em antigos anais, esta lembrança sobre os livros sibilinos foi revelada: 2uma velha estrangeira e desconhecida, levando nove livros que ela dizia serem divinos oráculos, dirigiu-se ao rei Tarquínio o Soberbo: queria vendê-los.122 3Tarquínio perguntou o preço. A mulher pediu um demasiado e excessivo. 4O rei, como se a velha com a idade tivesse perdido o juízo, riu. 5Então ela coloca em frente um pequeno braseiro com fogo, queima inteiramente três livros dos nove, e interrogou o rei se acaso os restantes seis ele quisesse comprar pelo mesmo preço. 6Mas então com isso Tarquínio riu muito mais e disse que a velha já sem dúvida delirava. 7A mulher ali mesmo imediatamente incendiou três outros livros, e o mesmo de novo placidamente ela solicita: que os três restantes por aquele mesmo preço ele compre. 8Tarquínio fica com fisionomia agora séria e com ânimo mais atento, entende não dever ser considerada superficialmente aquela constância e confiança, negocia os três livros restantes por preço em nada menor que o que era pedido por todos. 9Mas foi assente aquela mulher, afastada então de Tarquínio, depois em parte alguma ter sido vista. 10Os três livros, guardados num santuário, foram chamados “sibilinos”; 11a eles como se a um oráculo os quindecênviros se dirigem, quando os deuses imortais devem ser consultados em nome do Estado.



					

	
I,20.	O que os geômetras designem e)pi/pedon (plano), o que stereo/n (volume), o que ku/boj (cubo), o que grammh/ (linha);123 e por quais vocábulos latinos essas coisas todas sejam designadas.



1Das figuras - que os geômetras chamam sxh/mata - dois são os tipos: o plano e o sólido. 2Eles próprios as denominam e)pi/pedon kai\ stereo/n. Planum (plano) é o que tem linhas somente em duas direções, a pela qual é largo e a pela qual é longo: tais como são os triângulos e os quadrados, que são feitos em área sem altura. 3Solidum (sólido) existe quando os números das linhas efetuam não só larguras e alturas planas mas também se elevam em alturas, quais são mais ou menos as pontas triangulares que eles chamam de pirâmides, ou quais são as figuras quadradas de todos os lados que eles designam como ku/boj, e nós designamos como quadrantalia. 4O cubo é com efeito uma figura quadrada de todos os lados: quales sunt - inquit M. Varro - tesserae, quibus in alueolo luditur, ex quo ipsae quoque appellatae ku/boi [como são - diz Marco Varrão - os dados com os quais se joga sobre um tabuleiro, a partir do qual esses mesmos também foram chamados de
ku/boi (cubos)].124 5Entre os números também semelhantemente se diz cubo quando todo lado de mesmo número de modo igual em si se separa, assim como acontece quando se contam três vezes três e esse mesmo número é triplicado.

6Pitágoras disse ter o cubo desse número a força do circuito lunar, porque tanto a lua pecorreria sua órbita em vinte e sete dias, como o número no terno, que em grego se diz tria\j (tríade), outro tanto efetuaria no cubo.

7E da parte dos nossos se diz linea, a qual os gregos denominam grammh\ (linha). 8Assim a define Marco Varrão: linea est, inquit, longitudo quaedam sine latitudine et altitudine (a linha é - diz ele - certo comprimento sem largura nem altura).125 9Euclides porém mais brevemente, omitida a altura, diz: grammh/ est mh=koj a)plate/j (linha é longitude sem largura),126 o que não se poderia exprimir em latim com uma só palavra, a menos que se ouse dizer inlatabile.		


	
I,21.	Que Júlio Higino muito afirmativamente sustenta ter lido um livro pertencente à família de Públio Virgílio, no qual livro tivesse sido escrito et ora tristia temptantum sensus torquebit amaror (e o amargor da sensação contrairá os rostos tristes dos que a experimentam), e não o que o vulgo lesse sensu torquebit amaro (contrairá pela sensação amarga).



1Estes versos das Geórgicas de Virgílio quase todos assim leem:


at sapor indicium faciet manifestus et ora

tristia temptantum sensu torquebit amaro

[mas o sabor característico dará sua indicação e contrairá  

com sensação amarga os rostos tristes dos que o experimentam].127


2Higino porém, não - por Hércules! - ignóbil gramático, nos Comentários que fez sobre Virgílio,128 confirma e persevera não isso por Virgílio ter sido deixado, mas o que ele próprio /Higino/ teria descoberto em livro que teria sido proveniente da casa e da família de Virgílio:


et ora

tristia temptantum sensus torquebit amaror

[e o amargor da sensação contrairá os rostos tristes dos que experimentam].

3E isso não para Higino só, mas até para certos doutos varões foi comprazível, porque de modo dissonante parece ser dito sapor sensu amaro torquet (o sabor contrai com sensação amarga). “Como o próprio sabor - dizem eles - seja uma sensação, não teria em si mesmo outra sensação, e daí portanto seria como se acaso se dissesse sensus sensu amaro torquet (a sensação contrai com sensação amarga).”129 4Mas pois como eu tivesse lido para Favorino o comentário de Higino, e logo lhe tivesse sido desagradável a insolência e insuavidade daquele sensu torquebit amaro, ele riu e disse: “Por Júpiter Lápis, juramento que foi tido como o mais sagrado,130 eu estou preparado para jurar que Virgílio nunca escreveu isso; mas julgo, quanto a mim, que Higino diz a verdade. 5Pois Virgílio não forjou por primeiro e contra o costume essa palavra, mas usou a palavra encontrada em poemas de Lucrécio, e não desprezou a autoridade do poeta excelente pelo engenho e facúndia”. 6As palavras do livro quarto de Lucrécio são estas:




dilutaque contra

cum tuimur misceri absinthia, tangit amaror.

[e quando olhamos defronte misturarem-se os diluídos absintos, o amargor nos toca].131




7Ora não palavras somente mas versos quase inteiros e passagens também de Lucrécio, muitíssimas, vemos Virgílio ter seguido.132



					

	
I,22.	Se acaso aquele que defende causas diga correta e latinamente superesse se, em relação aos que ele defende; e superesse propriamente que é que seja.



1Falso e estranho significado de palavra se corroborou e se inveterou, porque se diz hic illi superest (este presta auxílio àquele), quando deve ser dito ser alguém advogado de outro e defender-lhe a causa. 2E isso se diz não apenas em cômpitos nem entre a plebe vulgar, mas no foro, na assembleia, junto aos tribunais. 3Aqueles porém que falaram com pureza, em grande parte disseram superesse de modo tal que com esse verbo significassem superfluěre (ser supérfluo) e superuacare (ser superabundante) e também esse supra necessarium modum (ser mais além da medida necessária). 4E assim Marco Varrão, na sátira que foi intitulada Não sabes o que a tarde arrebate,133 emprega superfuisse por “ter sido sem medida e de maneira intempestiva”. 5As palavras desse livro são estas: In conuiuio legi nec omnia debent et ea potissimum, quae simul sint biwfel$= et delectent, potius ut id quoque uideatur non defuisse quam superfuisse [num banquete nem todas as coisas devem ser lidas, e sim aquelas de preferência que ao mesmo tempo sejam úteis à vida e deleitem, de maneira que isso também pareça antes não ter faltado que ter superabundado (superfuisse)].134 6Lembro-me eu de por acaso estar presente à audiência de um pretor, douto homem, e ali um advogado não desconhecido postular de maneira que falasse sem entrar na causa e sem atingir o assunto de que se tratava. Então, para aquele cujo interesse estava em jogo, o pretor disse que lhe faltava advogado. E como aquele que tomava a palavra houvesse reclamado ego illi V. C. supersum (sou eu, varão consular, que o defendo), respondeu divertidamente o pretor tu plane superes, non ades (tu estás perfeitamente a mais, não estás junto).135

7E Marco Cícero, no livro que foi intitulado Para a arte de redigir sobre direito civil,136 empregou estas palavras: Nec uero scientia iuris maioribus suis Q. Aelius Tubero defuit, doctrina etiam superfuit [certamente nem em conhecimento do direito Quinto Élio Tuberão137 foi inferior a seus antepassados; em cultura até mesmo os ultrapassou (doctrina etiam superfuit)]. Nesta passagem, superfuit parece significar “ele esteve acima de seus antepassados, e os ultrapassou e superou pela sua doutrina, que era todavia supérflua e demasiado excessiva”, pois Tuberão conhecera a fundo as disciplinas estoicas e dialéticas. 8Também no segundo livro do Da República, Cícero emprega esse mesmo verbo, que deve ser percorrido não inconsideradamente. As palavras deste livro são estas: Non grauarer, Laeli, nisi et hos uelle putarem et ipse cuperem te quoque aliquam partem huius nostri sermonis attingere, praesertim cum heri ipse dixeris te nobis etiam superfuturum. Verum id quidem fieri non potest; ne desis, omnes te rogamus. [Eu não acharia pesado, Lélio, se não pensasse que estes querem, e eu próprio desejasse, que tu também trates outra parte desta nossa conversação, sobretudo quando ontem tu próprio tenhas dito que nos haveria ainda de fatigar (te nobis etiam superfuturum). Mas isso decerto não pode acontecer; não nos abandones, todos te rogamos.]138

9Com distinção e pois com conhecimento Júlio Paulo - homem em nossa memória doutíssimo139 - dizia que superesse tanto em latim quanto em grego não era empregado com valor único; os gregos, com efeito, empregavam perisso/n (o que supera a medida) em um e outro sentido: ou o que fosse supérfluo e não necessário, ou o que abundante demasiado e afluente e exuberante. 10Assim também os nossos antigos disseram superesse ora por “superfluente”, “sem emprego”, “não grandemente necessário”, assim como mais acima consideramos Varrão dizer, ora, assim como Cícero disse, para o que em abundância e em capacidade ultrapassasse aos demais, e fluísse entretanto mais larga e prolixamente que o suficiente. 11Quem diz portanto assistir àquele que ele defende (superesse se ei quem defendit), não quer dizer nada disso, mas diz não sei que outra coisa contraditória e desconhecida. 12E nem sequer poderá valer-se da autoridade de Virgílio, o qual nas Geórgicas assim escreveu:




primus ego in patriam mecum, modo uita supersit




[eu, o primeiro, para a pátria comigo, contanto que vida me reste (modo uita supersit)].140 Pois nessa passagem Virgílio mais desautorizadamente usou esse verbo, parece, porque ele disse supersit por longinquius diutiusque adsit [/contanto que a vida/ mais longamente e por mais tempo esteja presente], 13e aqueloutra passagem do mesmo Virgílio é por sua vez um tanto mais recomendável:




florentisque secant herbas fluuiosque ministrant

farraque, ne blando nequeat superesse labori

[cortam-lhe florescentes ervas e servem-lhe águas correntes,

e /servem-lhe/ espeltas, para que ele não seja inferior a seu brando labor (ne blando nequeat superesse labori)].141




O verbo significa realmente “ser superior ao labor” e não “ser oprimido pelo labor”. 14Procurávamos saber se acaso os antigos teriam dito superesse por “restar e faltar ao acabamento do trabalho” (restare et perficiendae rei deesse). 15Pois Salústio, nessa significação, não diz superesse, mas superare. Em Jugurta, estas lhe são as palavras: Is plerumque seorsum a rege exercitum ductare et omnis res exequi solitus erat, quae Iugurthae fesso aut maioribus astricto superauerant [ele ordinariamente, à parte, sem o rei, costumara conduzir o exército e executar todas as coisas que tinham ficado demais (superauerant) para Jugurta cansado ou restrito a assuntos mais importantes].142 16Mas achamos no terceiro livro dos Anais de Ênio, neste verso:




inde sibi memorat unum super esse laborem

[então ele se lembra de lhe restar um só trabalho (unum superesse laborem)],143




isto é “ser o que resta e restar”, o que, porque assim é, deve ser pronunciado separadamente, de modo que pareça ser não uma só parte de palavra mas duas. 17Cícero porém, no segundo dos discursos Antonianos,144 o que é “o que resta” ele diz não superesse mas restare. 18Além desses exemplos, achamos superesse dito por superstitem esse (ser sobrevivente). 19Assim com efeito foi escrito no livro das epístolas de Marco Cícero a Lúcio Planco,145 e na epístola de Marco Asino Polião a Cícero, com estas palavras: Nam neque deesse reipublicae uolo neque superesse [pois nem quero faltar à República nem sobreviver a ela].146 Pelo quê, ele indica, caso a República morra e pereça, não querer viver. 20Na Asinária de Plauto, porém, de maneira mais manifesta isto precisamente foi escrito nestes versos, que são os primeiros dessa comédia: 




sicut tuum uis unicum gnatum tuae

superesse uitae sospitem et superstitem

(assim como queres que teu único filho

sobreviva, salvo e incólume, à tua vida).147




21Deve portanto ser olhada com cautela não a impropriedade só do verbo, mas também o mau sentido do presságio, caso algum mais velho advogado diga superesse se (prestar auxílio ou sobreviver) a um jovem.



					

	
I,23.	Quem tenha sido Papírio Pretextato; qual seja a causa desse sobrenome; e essa história toda, agradável de conhecer, sobre o mesmo Papírio.



1A história de Papírio Pretextato foi contada e escrita por Marco Catão no discurso que manteve Aos soldados contra Galba,148 com certamente muito encanto e brilho e pureza de palavras. 2Essas palavras de Catão eu teria aplicado diretamente a este comentário, se do livro uma cópia tivesse havido naquele momento em que ditei isto. 3Quanto a isso, se  queres não forças e dignidades de palavras, mas ter ciência do assunto mesmo, o fato é mais ou menos deste modo: 4O costume, antes, para os senadores de Roma, foi entrar na cúria com os filhos vestidos de pretexta. 5Então como no senado algum assunto maior foi consultado, e esse assunto para o dia posterior foi adiado, e foi do agrado que esse assunto, sobre o qual tivessem tratado, ninguém o enunciasse antes que tivesse sido decretado, a mãe de Papírio, um jovem que estivera com seu pai na cúria, perguntou ao filho que é que efetivamente no senado os senadores tivessem feito. 6O menino respondeu que se devia calar e que não era lícito ser dito isso. 7A mulher ficou mais desejosa de ouvir; o segredo do assunto e o silêncio do menino fustigara-lhe o ânimo para a investigação;149 ela procura saber, pois, com mais premência e mais violência. 8Então o menino, insistindo a mãe,  decide-se por uma graciosa e engraçada mentira. Ele disse ter sido discutido no senado se pareceria ser mais útil e conforme a República que acaso um só homem tivesse duas esposas ou que uma só mulher estivesse casada em relação a dois homens. 9Logo que ela ouviu isso, o ânimo a empalideceu; palpitante, ela sai de sua casa em direção às demais matronas. 10No dia seguinte, chega ao senado uma caterva de mães de família; lacrimejantes e suplicantes, elas pedem que para dois homens uma só mulher se fizesse casada, antes que para um só homem duas mulheres. 11Os senadores, ingressando na cúria, perguntavam admirados que intempérie de mulheres seria aquela e que é que significaria essa postulação. 12O menino Papírio avançou para o meio da cúria; que é que a mãe tivesse insistido ouvir, que é que ele próprio à mãe tivesse dito, o assunto, assim como fora, /tudo isso/ ele narra pormenorizadamente. 13O senado aplaude a fidelidade e a imaginação do menino, cria a resolução de que doravante meninos com pais não entrem na cúria, exceto só aquele Papírio; e ao menino depois foi aplicado, por motivo de honra, o sobrenome “Pretextato”, em vista de sua prudência para calar-se e para falar, na idade da pretexta.150



					

	
I,24.	De três antigos poetas - Névio, Plauto, Pacúvio151 - três epigramas que, compostos pelos próprios poetas, nos sepulcros lhes foram gravados.



1De três poetas ilustres, Gneu Névio, Plauto, Marco Pacúvio, os epigramas que eles próprios fizeram, e que deixaram para que fossem gravados, cada um no respectivo sepulcro, em razão da notoriedade e encanto desses epigramas, pensei deverem ser escritos nestes comentários.

2De Névio é pleno de soberba da Campânia o epigrama, que teria podido ser um testemunho justo, se pelo próprio Névio não tivesse sido dito:




Inmortales mortales si foret fas flere,

flerent diuae Camenae Naeuium poetam.

Itaque postquam est Orcho traditus thesauro,

obliti sunt Romae loquier lingua Latina.

[Se aos imortais permitido fosse chorar os mortais,

as deusas Camenas chorariam o poeta Névio.

Assim é que, depois que ele foi entregue à guarda do Orco,

esqueceram em Roma de falar em língua latina.]152


3Epigrama de Plauto - que teríamos duvidado se seria de Plauto, se por Marco Varrão não tivesse sido posto no livro primeiro Dos poetas:


Postquam est mortem aptus Plautus, Comoedia luget,

scaena est deserta, dein Risus, Ludus Iocusque

et Numeri innumeri simul omnes conlacrimarunt.

[Depois que Plauto foi atado à morte, a Comédia está de luto,

a cena está deserta, além disso o Riso, o Jogo e o Divertimento,

e os Ritmos sem-números,153 todos simultaneamente choraram em conjunto.]154


4De Pacúvio o epigrama respeitabilíssimo, puríssimo, digno da elegantíssima gravidade desse poeta:


Adulescens, tam etsi properas, hoc te saxulum

rogat ut se aspicias, deinde, quod scriptum est, legas.

Hic sunt poetae Pacuui Marci sita

ossa. Hoc uolebam, nescius ne esses. Vale. 

[Jovem, embora te apresses, esta pequena pedra tumular te

roga que olhes e depois leias o que foi escrito.

Aqui foram do poeta Pacúvio Marco deixados

os ossos. Era isso que eu queria, a fim de que não ignorasses. Adeus.]155



					

	
I,25.	Em quais termos Marco Varrão tenha definido indutiae (tréguas); e procurou-se mais cuidadosamente aqui qual seja a explicação do vocábulo indutiae.



1De dois modos Marco Varrão no livro dos Assuntos humanos, que é Sobre a guerra e sobre a paz, define que é que sejam as indutiae (tréguas). Indutiae sunt inquit pax castrensis paucorum dierum [as tréguas são - diz ele - uma paz castrense de poucos dias]; e do mesmo modo em outra passagem: 2indutiae sunt inquit belli feriae [tréguas são - diz ele - férias da guerra].156 3Mas ambas as definições parecem ser mais de uma brevidade graciosa e agradável do que claras e justas. 4Pois nem a paz é tréguas157 - a guerra efetivamente permanece, é a batalha que cessa -, nem nos acampamentos só nem de poucos dias apenas são as tréguas. 5Que então diremos se, concluídas umas tréguas de alguns meses, /os soldados/ se retirarem desde os acampamentos para as fortalezas?  Porventura aí também não há tréguas? 6Ou ao contrário que diremos ser isto que no primeiro livro dos Anais de Quadrigário foi escrito - ter Caio Pôncio, o Samnita, pedido ao ditador romano tréguas de seis horas -, se apenas tréguas de poucos dias devem ser solicitadas? 7E “férias da guerra” (belli feriae) ele disse de maneira mais festiva do que clara e definida.158

8E os gregos mais significativa e mais expressivamente a essa cessação de combate disseram e)kexeiri/a (trégua), tirada uma só letra de som mais vasto e substituída por uma de som mais brando. 9Pois porque durante esse tempo não haja combate, e se retenham as mãos, deram o nome e)kexeiri/a.159 10Mas decerto Varrão não teve esta ocupação: que definisse supersticiosamente “tréguas” e se sujeitasse a todas as regras racionais de definições. 11Pareceu-lhe suficiente, com efeito, dar demonstração deste modo: qual gênero os gregos chamam mais de tu/poi (tipos, marcas) e u(pografai/ (inscrições, esboços) do que de o(rismoi/ (delimitações, definições).

12E o vocábulo indutiae, por qual razão tenha sido feito, já há muito é desde que procuramos. 13Mas de muitas explicações que ou ouvimos ou lemos, parece mais provável esta que vou dizer. 14Julgamos ser dito indutiae assim como se se dissesse inde uti iam (desde já).160 15O pacto de tréguas é de tal modo que, até um dia determinado, não se combata e não se cause nenhum incômodo, mas, após esse dia, desde então tudo se faça segundo as leis da guerra. 16Porque, então, o dia determinado é definido antecipadamente, e ocorre o pacto de que antes desse dia não se combata, e, quando chega esse dia, desde esse momento (inde uti iam) se combata: por isso eu disse que, a partir dessas tais palavras, foi composto o nome de indutiae, como por uma espécie de união e junção.

17Aurélio Opílio, porém, no primeiro dos livros que ele intitulou Musarum [/Livros/ das Musas], diz: Indutiae dicuntur cum hostes inter sese utrimque utroque alteri ad alteros inpune et sine pugna ineunt; inde adeo, inquit, nomen factum uidetur, quasi initiae, hoc est initus atque introitus [tréguas (indutiae) se dizem quando os inimigos entre si, de um a outro lado, vão uns em direção aos outros, sem perigo e sem combate; daí precisamente, diz ele, o nome parece ter sido criado, do mesmo modo que initiae,161 isto é inĭtus (ação de ir a; começo) e introĭtus (ação de entrar; entrada)].162 18Não omiti essa explicação de Aurélio, a fim de que - sob o pretexto unicamente de que houvesse escapado a nós que investigamos a origem da palavra - ela não parecesse mais elegante a algum êmulo destas Noites.



					

	
I,26.	De que modo o filósofo Tauro me tenha respondido, a mim que perguntava se o sábio se deixaria dominar pela ira.



1Perguntei a Tauro, durante uma diatribe,163 se o sábio se encolerizaria. 2Pois ele dava frequentemente após cotidianas lições, em relação ao que alguém quisesse, a possibilidade de procurar saber. 3Visto que ele grave e copiosamente tivesse dissertado sobre a doença ou afetação da ira, o que também em livros dos antigos e nos Comentários dele próprio foi exposto, virou-se para mim que o interrogara e disse: “Essas coisas sobre o irar-se eu sinto; 4mas que é que ainda nosso Plutarco, varão doutíssimo e prudentíssimo, tenha sentido, não é fora de propósito que isso também ouças. 5Plutarco - continuou Tauro - de um escravo seu, homem sem valor e contumaz mas que tinha orelhas imbuídas de livros e disputas filosóficas, por causa de não sei qual delito, ordenou que lhe fosse arrancada a túnica e que ele fosse ferido com açoite. 6Ele começava a ser açoitado, e protestava que não tinha merecido que recebesse açoite, que não admitia nada de mal, nada de crime. 7Finalmente começa a vociferar em meio ao açoitamento, e a emitir não já queixas ou gemidos ou lamentações, mas palavras sérias e objurgatórias: Plutarco não era assim como seria decente um filósofo ser; era torpe irar-se; muitas vezes Plutarco dissertou sobre o mal da ira, e até compôs um livro belíssimo Peri\ a)orghsi/aj (Sobre a calma); com aquilo tudo, que naquele livro tenha sido escrito, de modo algum Plutarco se ajustava, pois que precipitado e derramado em ira o punia com os numerosos golpes. 8Então Plutarco lenta e suavemente: ‘E em que - disse ele -, ó açoitável, agora eu te pareço irar-me? desde meu vulto acaso ou desde a voz ou desde a cor ou até desde as palavras entendes ter eu sido tomado de ira?  Não tenho decerto nem olhos truculentos, penso, nem boca turbulenta, nem clamo terrivelmente, nem fervo em espuma ou rubor, nem digo coisas vergonhosas, nem em absoluto palpito de ira e gesticulo. 9Pois essas coisas todas, se ignoras, costumam ser signos de iras’. E, ao mesmo tempo, tendo-se voltado para aquele que feria: ‘Entrementes - disse ele - enquanto eu e este disputamos, faze tu teu trabalho’”.

10Ora, o essencial da sentença de Tauro foi este: ele estimou não ser a mesma coisa a a)orghsi/a (calma) e a a)nalghsi/a (insensibilidade), e uma coisa ser um ânimo não iracundo, outra um a)na/lghtoj (isento de dor) e
a)nai/sqhtoj (insensível), isto é, embotado e entorpecido. 11Pois assim como das outras coisas todas que os latinos filósofos chamam de affectus (afetos) ou affectiones (afecções), e os gregos de pa/qh (paixões), assim também deste movimento de alma, o qual quando é causa mais cruel de vingança se diz “ira”, ele julgou ser útil não a privação, que os gregos dizem ste/rhsij, mas a moderação, que eles chamam de metrio/thj.



					 

			

			

			
				
					7	Para a tradução foi utilizado o texto original latino publicado pela edição da Oxford Classical Texts. Alteramos um pouco a pontuação, quando necessário. Podem eventualmente aparecer entre barras em nossa tradução portuguesa palavras que não constam no original ou que não estejam implícitas nos termos latinos.

				

				
					8	Plutharchi Chaeronensis Moralia, VII, p. 144, G. Bernardakis, Lipsiae, 1896.

				

				
					9	Antiga capital da Élida (Grécia antiga).

				

				
					10	Como unidade de comprimento, o pé (gr. pou/j, lat.  pes) valia 0,2957 metros.

				

				
					11	Herodes Atticus, uir et Graeca facundia et consulari honore praeditus, accersebat saepe, nos cum apud magistros Athenis essemus, in uillas ei urbi proximas me et clarissimum uirum Seruilianum compluresque alios nostrates, qui Roma in Graeciam ad capiendum ingenii cultum concesserant. Já neste segundo capítulo uma informação biográfica sobre o próprio Aulo Gélio. Por indicações como esta, encontradas esparsamente nas Noites Áticas, pode-se deduzir: Aulo Gélio, que provavelmente nasceu em Roma, era de família rica, viajou a Atenas, para estudos - como era comum, no segundo século, entre os jovens romanos ricos -, e lá manteve também parte de seus estudos junto ao retor grego Herodes Ático (este Herodes Ático aliás foi preceptor dos futuros imperadores Marco Aurélio e Vero, filhos adotivos do imperador Antonino; foi ainda cônsul em 143, recebendo para governo parte da Ásia e da Grécia).

				

				
					12	Subúrbio de Atenas (Grécia antiga).

				

				
					13	Atque interea uocabulis haut facile cognitis, syllogismorum captionumque dialecticarum laqueis strepebat kurieu/ontaj et h(suxa/zontaj et swrei/taj. Argumentos ou raciocínios também conhecidos como: do dominador, do silencioso, do sorites. Aulo Gélio usa os próprios termos gregos: kurieu/ontaj (os dominantes), h(suxa/zontej [os que estão tranquilos (sem agitação, silenciosos)], swrei/thj [sorites, ou seja, raciocínio formado por acumulação (de swro/j, montão)]. O argumento dominador (o( kurieu/wn lo/goj) é explicado por Epiteto (Diatribai/, II,19,1), filósofo aliás citado no título do capítulo. Seguindo a explicação de Epiteto, consideremos estas três proposições: 1. ser necessário tudo o que se realizou no passado (t%( pa=n parelhluqo\j a)lhqe\j a)nagkai=on ei)=nai); 2. ao possível não se seguir o impossível (t%( dunat%( a)du/naton mh\ a)kolouqein);  3. haver possível que nem é verdadeiro nem será (t%( dunato\n ei)+nai o(/ ou)/t” e)/stin a)lhqe\j ou)/t” e)/stai). Percebe-se aí contradição mútua entre as proposições. Consideremos, por exemplo, as proposições 3 e 2: se há possível que não tem realidade atual ou não terá (quer dizer: que é impossível), como é que se vai afirmar que o impossível não pode ser consequência do possível ?  E portanto também a proposição 1 aparece como contraditória nesse conjunto de proposições: não será então necessário tudo o que se realizou no passado, pois temos de considerar o possível que não acontece (proposição 3), e daí pode-se considerar o possível que, no passado, não aconteceu. Em consequência: nem tudo o que se realizou no passado é necessário. 

					O sorites ou argumento do montão parece menos complicado: sobre um grão coloca-se outro grão, depois um terceiro grão, e assim por diante; a partir de que momento se pode dizer que há um montão de grão?  A única resposta possível é recusar-se a responder, ou seja, seguir o raciocínio do silencioso.

				

				
					14	Permitte, inquit, philosophorum amplissime, quoniam respondere nos tibi, quos uocas idiotas, non quimus, recitari ex libro, quid de huiuscemodi magniloquentia uestra senserit dixeritque Epictetus, Stoicorum maximus. De huiuscemodi magniloquentia uestra: com o imperativo de segunda pessoa do singular (permitte), esperar-se-ia de huiuscemodi magniloquentia tua. Mas é possível entender aí o “vossa” como “de vós todos” quer dizer “de gente da espécie do jovem atrevido”.

				

				
					15	Iussitque proferri dissertationum Epicteti digestarum ab Arriano. Escritor grego, contemporâneo de Aulo Gélio, Flávio Arriano foi também discípulo de Epiteto, de quem redigiu e publicou as dissertações.

				

				
					16	Ei)pe moi. Epiteto imagina uma conversação entre um falso e um verdadeiro estoico. Cf. Epicteti dissertationes ab Arriano digestae, II, 19, 12-17, ed. 2a., H. Schenkl, Lipsiae, 1916. 

				

				
					17	Homero, Odisseia, IX, 39. Esse verso não diz algo exatamente relacionável com o assunto em debate. Epiteto zomba aqui daqueles que, por ostentação, citam despropositadamente versos de Homero. 

				

				
					18	Crisipo (séc. IV a. C.) e Cleantes (séc. III a. C.) são filósofos estoicos mais conhecidos. Quanto aos dois citados antes, conforme nota de R. Marache (Aulu-Gelle - Les Nuits Attiques, Paris “Les Belles Lettres”, 1967, t.I, p.19, nota 3): Helânicos não era filósofo estoico mas historiador do séc. V a. C.; Diógenes de Seleucia, filósofo estoico e embaixador em Roma, em 155 a. C., juntamente com Carnéades e Critolau (sobre esses três como embaixadores, vejam-se mais adiante os trechos: VI, 14, 8-10 e XVII, 21, 48).

				

				
					19	)/An soi/ tij kako/sxolo/j. Traduzimos tij kako/sxolo/j por “algum mau-empregador-de-tempo-livre”. Note-se que aparecem dois radicais na formação de kako/sxo/loj: o primeiro de kako/j (mau), o segundo de sxolh/ (no sentido aí de “tempo de lazer e de estudos”, que corresponde ao otium dos romanos).

				

				
					20	Falta o restante da citação. Esse trecho citado é do livro II de Epiteto (cf. H. Schenkl, Epicteti dissertationes ab Arriano digestae, II, 19, 12-17) - e não do livro I como Aulo Gélio diz erradamente, mais acima, em I, 2, 6.

				

				
					21	Da amizade XVII, 61.

				

				
					22	Est enim, inquit, quatenus dari amicitiae uenia possit. Cícero escreve exatamente : Quatenus amor in amicitia progredi debeat (até onde o amor na amizade deva progredir - Da amizade, XI, 36).

				

				
					23	Contra patriam - inquit Cicero - arma pro amico sumenda non sunt. Lê-se no mesmo passo (XI, 36) do tratado de Cícero: Numne, si Coriolanus habuit amicos, ferre contra patriam arma illi cum Coriolano debuerunt? (Por acaso então, se Coriolano teve amigos, tiveram eles a obrigação de, com Coriolano, levar armas contra a pátria?)

				

				
					24	Provérbio usado entre os romanos para indicar algo muito antigo [Teógnis de Mégara (séc. VI a. C.) foi poeta grego dos mais antigos].

				

				
					25	Verso 952 Marx: C. Lucilium Carminum Reliquiae, F. Marx, Lipsiae, 1904-5. Caio Lucílio (segunda metade do séc. II a. C.), introdutor da sátira na literatura latina.

				

				
					26	Note-se o verbo sumpra/ttein “praticar junto” (agir conjuntamente, ajudar, socorrer). A preposição me/xri indica “até onde” e, por causa da ideia de afastamento, rege o genitivo grego (tw=n qew=n). A frase toda significa: “É preciso ajudar os amigos, mas sem atingir os deuses”. Para Péricles, não se deve pois fazer falso juramento e enganar os deuses; em outras palavras, a ajuda devida ao amigo vai até o ponto de não tocar nos valores morais.

				

				
					27	In eo quo dixi libro. Note-se este primeiro registro de construção de sabor clássico que vai aparecer muito em Aulo Gélio: a atração do relativo para o caso do antecedente (no exemplo citado, quo em vez de quem). 

				

				
					28	Frag. 81 F. Wimmer, Theophrasti Eresii opera quae supersunt omnia. Teofrasto (séculos IV e III a. C.) foi successor de Aristóteles na direção da escola peripatética. Veja-se mais adiante: Noites Áticas XIII, 5. 

					Neste trecho I, 3, 21-26, Aulo Gélio compara Teofrasto e Cícero; mais acima, em I, 3, 11, ele escreve que Cícero parece ter lido o tratado de Teofrasto (eum librum M. Cicero uidetur legisse). Em verdade não é possível determiná-las com exatidão, mas além de Teofrasto devem ser várias as fontes do tratado ciceroniano Da amizade. Cf. “introduction”, p. L-LIII, em: Cicéron, Laelius de amicitia (éd. Robert Combès), Paris, Les Belles Lettres, 1983. 

				

				
					29	Frag. 102 Dissertatio de Fauorini Arelatensis uita, studiis, scriptis, J. Marres, Utrecht, 1853. Nascido em Arles (Gália Transalpina), Favorino foi um sofista grego que ensinou retórica em Roma e em Atenas, durante o governo do imperador Adriano. Frequentemente citado nestas Noites Áticas, este denominado Favorino de Arles foi também o grande mestre de Aulo Gélio. 

				

				
					30	Hac, inquit, fini ames, tamquam forte fortuna et osurus, hac itidem tenus oderis, tamquam fortasse post amaturus. Essa mesma ideia costumava também ser atribuída a Bias, outro dos sete sábios. Cf. Cícero, Da amizade, XVI, 59.

				

				
					31	Xei/lwn o( palaio\j a)kou/saj tino\j le/gontoj mhde/na e)/xein e)xqro\n h)rw/thsen ei) mhde/na fi/lon e)/xei, nomi/zwn e)c a)na/gkhj e)pakolouqei=n kai\ sunemple/kesqai fili/aij a)pexqei/aj. Plutarchi Chaeronensis Moralia, p.19, G. Bernardakis, Lipsiae, 1896.

				

				
					32	Antonius Iulianus rhetor perquam fuit honesti atque amoeni ingeni. Também será muito citado nestas Noites este retor Antônio Juliano, do qual nada mais se sabe além de que era de origem espanhola e de que foi um dos mestres de Aulo Gélio.

				

				
					33	Cícero, Em prol de Gneu Plâncio, XXVIII, 68. Plâncio foi um tribuno militar acusado de partidarismo político por ter socorrido Cícero durante o exílio deste. Para maior compreensão do trecho, notem-se os sentidos especiais aí  das expressões: referre gratiam (agradecer), habere gratiam (ser grato).

				

				
					34	Tradução literal, para que se perceba o uso do verbo. Pode-se entender também da maneira como foi traduzido acima, no parágrafo 3: “Quanto ao reconhecimento porém, tanto quem o demonstra é grato, quanto quem é grato, pelo fato mesmo de que é grato, o demonstra”. Cf. nota anterior.

				

				
					35	Debitio enim gratiae, non habitio, cum pecunia confertur. Jogo de palavras entre debitio (a ação de dever alguma coisa) e habitio (a ação de possuir alguma coisa). Habitio é palavra não comum em latim – Gaffiot e Quicherat, por exemplo, apresentam o verbete e dão, cada um deles, a mesma referência A. Gélio, I, 4, 7 –, mas perfeitamente válida, formada como em debitio, que provém de debeo (de + habeo).   

				

				
					36	Ad eundem modum Q. Hortensius omnibus ferme oratoribus aetatis suae, nisi M. Tullio, clarior. De Hortênsio sobraram apenas fragmentos. Cf. H. Meyer - Oratorum Romanorum Fragmenta, Zurich, 1832. Em Brutus LXXXVII, 301-303, Cícero indica as qualidades desse orador, dentre as quais sobressaía extraordinária memória.

				

				
					37	Verba ex oratione Metelli Numidici. Muito citado por Aulo Gélio, Quinto Cecílio Metelo foi comandante romano, predecessor de Mário. Pertencente à família dos Metelos, que forneceu muitos magistrados e generais à história romana, recebeu o cognome Numídico por ter derrotado, em 109 a. C., Jugurta, rei da Numídia (norte da África, região da atual Argélia). Discursos de Metelo Numídico citados no capítulo, cf. frag.6 Oratorum Romanorum Fragmenta, ed. 2a., H. Malcovati, in aedibus Paraviae, 1955.

				

				
					38	Titus autem Castricius recte atque condigne Metellum esse locutum existimabat. Muito citado nas Noites Áticas, Tito Castrício foi professor de retórica em Roma, sob Adriano, e foi também outro dos mestres de Aulo Gélio.

				

				
					39	 O fato de serem cidadãos romanos.

				

				
					40	Tironiana cura atque disciplina facto. De Túlio Tirão, liberto de Cícero. Após a morte deste escritor, Tirão encarregou-se de organizar e publicar-lhe a obra toda. Sobre o trabalho geral de Tirão, acham-se informações ao longo das Noites Áticas. Veja-se em especial, mais adiante, o trecho XIII, 9, 1-2.

				

				
					41	Neque semper cum cognitoribus esse possunt. Isto é: eles nem sempre podem estar com pessoas que os conheçam, que possam falar por eles.

				

				
					42	Cícero, Segunda ação contra Caio Verres, V, 65, 167.

				

				
					43	Vt in Plauti comoedia moechus, sic enim mendae suae inludiabant, ita in Ciceronis oratione soloecismus esset “manifestarius”. Referência ao verso 918 da peça Báquides, trecho em que um velho enganado pensa que o filho vai ser morto como adúltero:

					atque obtruncaret moechum manufestarium

					(e destroncaria o bem manifesto adúltero).

				

				
					44	Neque numeris neque generibus praeseruiens, sed liberum undique et inpromiscum. Verbum inpromiscum  (= forma verbal não promíscua, isto é, sem relação formal com outra palavra do texto).

				

				
					45	Assim como seu irmão mais velho Tibério, Caio Graco foi tribuno da plebe. Sobre o talento de Caio orador, cf. Cícero, Brutus XXXIII, 125-126. 

				

				
					46	De discursos dos irmãos Gracos só sobraram fragmentos. Para entender aqui o significado do título deste discurso de Caio, valemo-nos de uma nota de R. Marache (op. cit., t.I, p.34, nota 2), que resumimos a seguir. Pronunciado em 123 a. C., contra o cônsul Públio Popílio Lenas, que havia mandado matar vários partidários de Graco, o discurso asseverava que todo magistrado que determinasse a morte de um cidadão romano deveria desse fato, segundo a lei, dar conta ao povo. Sobre o assunto, Caio pronunciou um discurso em Roma, no tribunal, e outro através da Itália, nos conciliabula (espécies de mercados que serviam também de locais para reuniões e  assembleias de camponeses dos arredores).

				

				
					47	Frag. 34 Malcovati 2. 

				

				
					48	Perguntar, haver de fazer, haver de ser.

				

				
					49	In Claudi quoque Quadrigarii tertio “annali” uerba haec esse dixit. Outro escritor que a partir daqui vai ser frequentemente citado, Quinto Cláudio Quadrigário (séc. II a. C.) foi historiador ou mais exatamente analista.  Esta sua obra os Anais, hoje fragmentada, em que ele narra acontecimentos romanos, pode ter influenciado Tito Lívio. Cf. H. Bardon, La Littérature Latine Inconnue, t. I, pp. 157-158.

				

				
					50	Frag. 43 H. Peter, Historicorum Romanorum Reliquiae, Lipsiae, 1906-14.

				

				
					51	Frag. 79 id., ibid.

				

				
					52	Item in Valerii Antiatis libro quarto uicesimo simili modo scriptum esse. Lúcio Valério Ântias, citado com frequência nas Noites Áticas, foi um analista que pode ser considerado rival de Quadrigário. Cf. H. Bardon, t. I, p.251. De sua obra Anais da República restam fragmentos. Tito Lívio a tem como uma de suas fontes, embora critique o autor Ântias como historiador não exato.  

				

				
					53	Frag. 59 H. Peter.

				

				
					54	Cásina, 691-693.

				

				
					55	Verso 51 Ribbeck2. Labério, autor de mimos (peças cômicas, representações teatrais populares), contemporâneo de César, é dos autores mais citados nas Noites Áticas. De Labério só sobraram fragmentos, coletados por O. Ribbeck (Scaenicae Romanorum Poesis Fragmenta, 2. ed., Lipsiae, 1871-73).

				

				
					56	Sed omnia istaec una eademque declinatione complectitur. Como termo gramatical, declinatio é a declinação (ou a flexão) da palavra e, por consequência, a forma daí obtida.

				

				
					57	Do comando de Gneu Pompeu (Em prol da lei Manília), XII, 33. Com este discurso De imperio Cn. Pompei (ou Pro lege Manilia), pronunciado em 66 a. C., Cícero defendeu Caio Manílio, tribuno que havia proposto que se confiassem a Pompeu plenos poderes no Oriente. Sobre o estilo majestoso do texto e sobre o apoio político de Cícero para com Pompeu, cf. L. Laurand, Cicéron est intéressant (cap. “en causant du Pro Lege Manilia”,  p. 25-31; cap. “Cicéron et Pompée le Grand”, p. 32-41).

				

				
					58	Vt uulgus semidoctum putat. As pessoas que conhecem um pouco de latim poderiam esperar aí um ablativo (potestate): in potestate fuisse. Mas o acusativo com in (in potestatem), também possível, fica mais expressivo com a ideia de movimento “para dentro de” que a expressão indica. Dentre suas acepções, o verbo esse pode ter ainda a de “ir” e  “vir”; daí “vieram ao poder de salteadores”.  

				

				
					59	Anfitrião, 180. Vale a mesma observação da nota anterior. No dicionário de Torrinha, verbete sum, consta esta construção: “Com acusativo regido de in /o verbo esse/ designa o termo dum movimento e, neste sentido, quase se confunde com uenire”. Mas também podemos considerar aí o que seria perfeitamente possível em latim: o acusativo (mentem) por si só já estar indicando movimento, sem a necessidade de um verbo de ação que o determinasse.

				

				
					60	Do comando de Gneu Pompeu XI, 30. Explicauit é mais sonora que a forma sincopada explicuit. Quanto à expressão in potestatem, valem as observações das notas anteriores, sobre o acusativo de movimento.  

				

				
					61	Sotion ex peripatetica disciplina haut sane ignobilis uir fuit. Esse Sotião, filósofo peripatético, escreveu o livro Sucessão de filósofos, que serviu como uma das fontes de Diógenes Laércio. Cf. Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres II, 12, 74 - passagem em que é citada também a meretriz Laís, sobre quem Aulo Gélio vai falar neste seu capítulo I, 8.  

				

				
					62	Quer dizer: a navegação para Corinto não é para qualquer homem. A tradução “não de todo varão para Corinto é a navegação”, literal e ridícula, passa por isso mesmo o gracejo também ridículo do adágio.

				

				
					63	Et ut sibi copiam sui faceret petit. Literalmente  “e pediu que dele mesmo ela lhe fizesse uma cópia”.

				

				
					64	Silêncio, discrição. Visto ter o radical mu=qoj (palavra), e)xemuqi/a é literalmente um “abster-se de palavra”. 

				

				
					65	No sentido de “astrólogos”. A astrologia, pseudociência inventada pelos caldeus, teve sucesso na Roma antiga.

				

				
					66	Noster Taurus. Trata-se de Calvísio Tauro, filósofo platônico, amigo e mestre de Aulo Gélio. Sobre esse filósofo só conhecemos as informações fornecidas por estas Noites Áticas, em que ele é muito citado.

				

				
					67	Expressão um tanto obscura. Erctum é “herança”; non citum “não dividido” determina o tipo de erctum; daí uma possível interpretação de ercto non cito seria “com herança não partilhada”.

				

				
					68	Frag. 2 Grammaticae Romanae Fragmenta, H. Funaioli, Lipsiae, 1907. Do tratado De analogia de César - obra de assunto gramatical escrita em aproximadamente 54 a. C. e da qual só restam fragmentos - temos informações de Cícero (Brutus LXXII, 252-253) - a quem aliás o De analogia foi dedicado. Aulo Gélio volta a citar mais adiante, em XIX, 8, esse tratado de César.     

				

				
					69	Tucídides, V, 70.

				

				
					70	Vt Herodotus in “historiis” tradit. Cf. Heródoto, I, 17.

				

				
					71	Ilíada III, 8-9.

				

				
					72	Do orador III, 225. Sobre o trecho ex Licinio cliente tuo (de Licínio, teu cliente), observe-se que na Roma antiga “cliente” significa “protegido”. O clientelismo era um sistema de apadrinhamento em que um aristocrata tomava sob sua proteção o plebeu, ou a família do plebeu, e deste recebia em troca serviços e apoio político.

				

				
					73	Frag. 244 V. Rose, Aristotelis qui ferebantur librorum fragmenta, Lipsiae, 1886.

				

				
					74	Qui de uirgine capienda scripserunt. Mais literalmente  “os que escreveram sobre a virgem que deve ser pega”. Note-se que o verbo capěre é muito forte em seu primeiro significado de “agarrar”, “pegar”, “apoderar-se de”. A ideia era a de apoderar-se da moça, sem mesmo o consentimento de um familiar responsável por ela.

				

				
					75	Quorum diligentissime scripsit Labeo Antistius. Labeão Antístio foi jurisconsulto famoso da época de Augusto. Cf. Tácito, Anais III, 75. 

				

				
					76	Sacerdotes: flâmine (flamen), para o culto duma divindade em particular; áugure (augur), para predizer o futuro; (epǔlo) épulo, para dirigir um festim ou banquete (epŭlum); sálio (salius), para o culto de Marte. 

				

				
					77	Praeterea Capito Ateius scriptum reliquit neque eius legendam filiam, qui domicilium in Italia non haberet, et excusandam eius, qui liberos tres haberet. Cápito Ateio, jurisconsulto que viveu durante os governos de Augusto e de Tibério, foi rival de Labeão Antístio. Sobre este Cápito Ateio, cf. Tácito, Anais III, 70.

				

				
					78	In libro primo Fabii Pictoris. Fábio Pictor (segunda metade do séc. III a. C.), o mais antigo dos historiadores romanos, escreveu os Anais da História Romana, obra de que restam poucos fragmentos. Sobre Fábio Pictor, veja-se: Cícero, Do Orador II, 12. 

				

				
					79	Frag. 4 Huschke, Iurisprudentia Anteiustiniana, Lipsiae, 1908.

				

				
					80	Sed flamines quoque Diales. Sacerdotes de Júpiter. O flâmine “dial” era o sacerdote do deus “do dia” (Júpiter).

				

				
					81	Frag. 2 Historicorum Romanorum Reliquiae, H. Peter, Lipsiae, 1906 - 1914. Depois de abdicar, em 79 a. C., o ditador romano Lúcio Cornélio Sula (ou Sila, como é mais conhecido) passou a escrever suas memórias, mas morreu em meio a obra, terminada depois pelo seu liberto Cornélio Epicádio.

				

				
					82	Frag. 197 H. Malcovati, Oratorum Romanorum Fragmenta, ed. 2a. Catão o Antigo (ou o Censor) está, juntamente com Cícero e Varrão, dentre os escritores mais citados nas Noites Áticas. No discurso Aos soldados, contra Sérvio Galba (contra Seruium Galbam ad milites), Catão a esse comandante acusou de um traiçoeiro massacre contra os lusitanos. 

				

				
					83	Virgo Vestalis neque heres est cuiquam intestato neque intestatae quisquam. Em outras palavras, sem testamento ninguém será herdeiro duma virgem vestal, e vice-versa.

				

				
					84	Frag. 24 Huschke, Iurisprudentia Anteiustiniana, Lipsiae, 1908. O fragmento refere-se à Tábua V, I. Quanto a Labeão, veja-se mais acima a nota 69.

				

				
					85	Ab eo cuius id negotium pontificiumque esset. Literalmente: a atividade e o pontifício (negotium pontificiumque). Aulo Gélio emprega nesse trecho pontificium com incomum extensão de sentido. Pontifício é o relativo ao pontífice (título sacerdotal na Roma antiga).

				

				
					86	A Sempronio Asellione ... traditur. Perderam-se as obras de Semprônio Aselião, que foi historiador da Roma antiga e tribuno legionário em Numância, sob Cipião Emiliano, conforme podemos constatar mais adiante no capítulo II, 13, 2-3. Sobre esse escritor, veja-se também: Cícero, Das Leis I, 2, 6.

				

				
					87	Is cum in consulatu obtineret Asiam prouinciam et circumsedere oppugnareque Leucas pararet. Públio Crasso Muciano (segunda metade do séc. II a. C.), político, orador, filho natural do jurista Públio Múcio Cévola e filho adotivo de Públio Licínio Crasso Dives (cf. Cícero, Brutus XXVI, 98; Do Orador I, 37, 170; I, 56, 239); Leucas, cidade perto do Golfo de Esmirna (Mar Egeu). 

				

				
					88	Scripsit ad magistratum Mylattensium. “Milatenses” ou “milasenses”: de Mílasa, na Cária (Ásia Menor). Note-se também que “magistrado”, para o antigo romano, era um homem investido de cargo público.

				

				
					89	Iulius Hyginus in libro De uita rebusque inlustrium uirorum sexto. Caio Júlio Higino, gramático, polígrafo, foi um liberto do imperador Augusto, que o colocou na direção da biblioteca palatina.

				

				
					90	Caio Fabrício Luscino (séc. III a. C.) lutou contra os samnitas e depois contra o rei do Epiro (Grécia antiga) Pirro II, que tentou mas não conseguiu suborná-lo. Ainda sobre Caio Fabrício Luscino, exemplo da antiga austeridade romana, veja-se também mais adiante os capítulos III, 8 e IV, 8.

				

				
					91	Ilíada III, 221. Palavras com que Antenor explica como era o discurso de Odisseu quando este herói começava a falar.

				

				
					92	Ilíada IV, 350. Palavras de Odisseu a Agamenão.

				

				
					93	Do orador III, 35, 142. Em passagem de obra posterior (Brutus XXVIII, 110), Cícero reafirma a importância de o orador saber desenvolver o discurso: Neque enim refert uidere quid dicendum sit, nisi id queas solute et suauiter dicere. Ne id quidem satis est, nisi id quod dicitur fit uoce, uultu motuque conditius. [Nem efetivamente importa que é que deva ser dito, caso não sejas capaz de dizê-lo de modo desembaraçado e suave. E nem mesmo isso basta, se o que é dito não se torna mais condimentado (mais temperado, mais realçado) pela voz, pelo semblante, pelo gesto.]

				

				
					94	Do orador I, 12, 51. Embora exato nessas citações, Aulo Gélio não segue aqui fielmente o pensamento de Cícero, ou pelo menos no-lo apresenta de maneira pouco aprofundada. Não se trata só de loquacidade inútil. Nesta sequência cronológica de tratados De oratore (55 a. C.) - Brutus (46) - Orator (46), Cícero deixou registrado todo o seu esforço de estudo e de reflexão sobre a arte da palavra. Ora, o que Cícero pretende principalmente - e o revela no De oratore - é uma união entre a retórica e a filosofia, entre a arte do discurso e da palavra por um lado e o saber por outro.

				

				
					95	Frag. 111 H. Malcovati2.

					Nada se sabe propriamente sobre o teor desse discurso de Catão, discurso cujo título aliás também parece obscuro: Si se Caelius tribunus plebis appellasset. R. Marache (op. cit., t.I, p.54) traduz “Si Caelius, tribun du peuple, l’avait attaqué”; a edição mais antiga de Chaumont, Flambart e Buisson  (Garnier, p.53): “Si Célius s’est appelé tribun du peuple”; a edição italiana de Luigi Rusca: “Se si fosse appellato a Catone”. Em nossa tradução “Se Célio, tribuno da plebe, se tivesse invocado”, consideramos tribunus plebis aposto do sujeito Caelius, e, referente a este, o complemento verbal se. O significado seria “se Célio tivesse convocado a si mesmo”.

				

				
					96	Frag. 112 H. Malcovati2.

				

				
					97	Neque non merito Homerus unum ex omnibus Thersitam a)metroeph= et a)krito/muqon appellat. Cf. Ilíada II, 212 e 246. De Thersītes - exemplo de nome próprio grego que passa para a primeira declinação latina (Thersītes, -ae) - tem-se em português a forma “Tersites”, a partir do nominativo, ou então a forma “Tersita” a partir do acusativo com a queda do -m final.

				

				
					98	Verbaque illius multa et a)kosma strepentium sine modo graculorum similia esse dicit. Cf. Ilíada II, 213: 

					o(\j e)/pea fresi\ $(=sin a)/kosma/ te polla/ te $)/dh 

					(o qual palavras do coração lançava desordenadas e muitas). 

				

				
					99	Quid enim est aliud e)kol%/a ?  A palavra aparece em Homero (Ilíada II, 212): 

					Qersi/thj d” e)/ti mou=noj a)metroeph\j e)kol%/a 

					(e Tersites ainda, único de-palavra-sem-medida, gralhava). 

					Qersi/thj e)kol%/a quer dizer: Tersites soltava grito rouco, falava à maneira de gralha, portanto “gralhava”, termo que traduz exatamente o sentido de e)kol%/a e é a resposta à questão de Aulo Gélio.

				

				
					100	Frag. 95 Comicorum Atticorum Fragmenta, T. Kock, Lipsiae, 1880 - 1888.

					Êupolis (séc. V a. C.): poeta ateniense da chamada Comédia Antiga, contemporâneo de Aristófanes.

				

				
					101	Historiae, 4, frag. 43 B. Maurenbrecher, C. Sallusti Crispi Historiarum Reliquiae, Lipsiae, 1891 - 1893.

				

				
					102	Os trabalhos e os dias, 719-720.

				

				
					103	Frag. 272 Comicorum Graecorum Fragmenta, G. Kaibel, Berolini, 1899.

					Epicarmo (séc. V a. C.) é considerado o inventor da comédia. Perderam-se as obras deste poeta, mas é possível dizer que talvez Plauto o tenha imitado com frequência. Cf. Horácio, Epístola II, 1, 58:

					Plautus ad exemplar Siculi properare Epicharmi (Plauto avançar segundo o modelo do siciliano Epicarmo).

				

				
					104	Bacantes, 386-388.

				

				
					105	Valerium Probum, grammaticum inlustrem. Marco Valério Probo, gramático, professor, conhecido também como comentador de autores antigos, viveu em Roma no século I d. C.

				

				
					106	Cf. Conjuração de Catilina V, 4. Loquentia é a facilidade de falar (loquacidade, falatório); eloquentia, a arte de falar bem, com ciência, com sabedoria (a eloquência da oratória pretendida por Cícero, como comentamos mais acima, na nota 88).

				

				
					107	As Rãs, 837-839.

				

				
					108	Frag. 54 Historicorum Romanorum Reliquiae, H. Peter, Lipsiae, 1906-14. Em outras palavras: “ali mil homens morrem”. Em latim arcaico, o substantivo neutro mille rege genitivo (mille hominum): cf. A. Ernout, Morphologie Historique du Latin, p.109. Mas, notemos que posteriormente mille passou a ser empregado também como adjetivo indeclinável, usado de maneira independente do substantivo ao qual se refere, como, para aproveitar o mesmo exemplo, em frase do tipo mille homines; e daí ficou só o plural (milia) com a construção com genitivo: milia hominum. Quadrigário: cf. nota 43. 

				

				
					109	V. 124 C. Lucilii Carminum Reliquiae, F. Marx, Lipsiae, 1904-5. Lucílio: cf. nota 19.

				

				
					110	18 frag. 2 Mirsch: De M. Terenti Varronis Antiquitatum Rerum Humanarum, P. Mirsch, Leipziger Studien zur Classischen Philologie, Lipsiae, uol. 5, 1, 1882, pp.1-144.

					Numa tradução rigorosa, pode-se entender assim “até o início de Rômulo é mais de um milhar e cem de anos”. Note-se em latim o verbo no singular est, que concorda com mille; note-se também o genitivo partitivo annorum.

				

				
					111	Frag. 26 Peter: Historicorum Romanorum Reliquiae, H. Peter, Lipsiae, 1906-14.

					Também válida a tradução “de lá, é cerca de um milhar de passos”. Valem as mesmas observações da nota anterior, mas o partitivo agora é passum, forma contraída de passuum. 

				

				
					112	Ianus Medius era o local, no foro, onde exerciam suas atividades os banqueiros e os comerciantes.

				

				
					113	Cícero, Filípica VI, 5, 15.

				

				
					114	Mille, nome neutro, invariável no singular, corresponde em significado ao nosso numeral “mil” ou ao substantivo coletivo numeral masculino “milhar”  (de milliarius). No plural fica millia ou milia.

				

				
					115	V. 506 Marx: C. Lucilii Carminum Reliquiae, F. Marx, Lipsiae, 1904-5. Note-se que, com a expressão Campanus succursor, o poeta indica um “cavalo corredor da Campânia”. 

				

				
					116	V. 327 Marx. Esse fragmento de Lucílio aparece também com non em lugar de tu (conforme consta por exemplo na edição Les Belles Lettres). Daí então a tradução seria “não podes, de um só milhar de sestércios, pretender cem”, o que parece ser o que o poeta realmente diz.

				

				
					117	Cícero, Em prol de Milão, 53.

				

				
					118	Frag. 83 Bücheler: Petroni Saturae et Liber Priapeorum, F. Bücheler, Berolini, 1922.

				

				
					119	In XIV Rerum Diuinarum libro. O nome do livro é diferente um pouco antes, no título do capítulo: in quarto decimo Humanarum. Ou descuido de Aulo Gélio, ou erro de copistas.

				

				
					120	Trata-se de Lúcio Élio Estilão, sobre o qual Cícero nos dá as seguintes informações: eruditíssimo nas letras gregas e latinas; grande estudioso do passado de Roma, das instituições, dos fatos, dos antigos autores; mestre e predecessor de Varrão. Cf. Cícero, Brutus, LV, 205-207.  

				

				
					121	Frag. 99 Agahd: M. Terentii Varronis antiquitatum rerum diuinarum libri 1, 14, 15, 16, R. Agahd, Jahrbücher für Philologie und Pädagogik, suppl. 24, 1. Lipsiae, 1898. Segundo Santo Agostinho (A Cidade de Deus VI, 3), esta obra de Varrão, já citada por Aulo Gélio mais acima, em I, 16, 3, era dividida em 41 livros, dos quais os 25 primeiros sobre assuntos humanos, os restantes 16 sobre assuntos divinos.

				

				
					122	Eos uelle uenundare. Literalmente “querer vendê-los”.  No aparato crítico da edição Oxford constam duas variações de códices: uelle dixit; dixit uelle. Daí, pode-se traduzir “ela disse querer vendê-los”.

				

				
					123	Os dois primeiros nomes são formas adjetivas neutras substantivadas: um de e)pi/pedoj,-on e o outro de stereo/j,-a/,-o/n ; os dois seguintes, substantivos: ku/boj,-ou e grammh/,-h=j.

				

				
					124	Frag. p. 350 ed. Bipont: M. Ter. Varronis de lingua Latina libri qui supersunt cum fragmentis eiusdem, Bipont, 1788.

				

				
					125	Frag. p. 337 ed. Bipont.

				

				
					126	Elementos I, 2.

				

				
					127	Geórgicas II, 246-247.

				

				
					128	Hyginus autem, non hercle ignobilis grammaticus, in commentarii quae in Virgilium fecit. Cf. frag. 4 Funaioli. Sobre o gramático Higino: cf. nota 67.

				

				
					129	Torquet (torce), com o complemento ora, significa “contrai”. Assim, no trecho de Virgílio ora torquebit amaror, a tradução fica “o amargor contrairá os rostos”. Nas frases seguintes, permanece o significado “contrai”.

				

				
					130	Iouem lapidem, inquit, quod sanctissimum iusiurandum habitum est. Quem prestava juramento por Júpiter Lápis tinha na mão uma pedra (lapis), e clamava sobre si as maldições, caso não cumprisse seu juramento. No texto, pode-se considerar Iouem lapidem acusativo de exclamação ou acusativo com preposição implícita: /per/ Iouem lapidem.

				

				
					131	Lucrécio IV, 223-224.

				

				
					132	Non uerba autem sola sed uersus prope totos et locos quoque Lucreti plurimos sectatum esse Vergilium uidemus. Virgílio teve seus modelos: Homero, Ênio, Lucrécio. Em edição comentada de Os Lusíadas, Francisco da Silveira Bueno, ao escrever sobre a Eneida como o grande modelo de Camões, mostra que o próprio Virgílio imitou também os trágicos do teatro grego e serviu-se ainda, entre os romanos, dos analistas latinos, das Origens de Catão, das Antiguidades de Varrão. Cf. Os Lusíadas, Edições de Ouro, Rio, 1969, cap. “Influências Vergilianas” p.65-82. 

				

				
					133	Nescis quid uesper uehat. Sobre essa sátira de Varrão, veja-se mais adiante o capítulo XIII, 11.

				

				
					134	 Frag. 340 Bücheler.

				

				
					135	O advogado empregou superesse no sentido de “prestar auxílio a”; o pretor, no de “ser a mais”.

				

				
					136	De iure ciuili in artem redigendo. Obra de Cícero que não chegou até nossos dias. Cf. frag. 1 Huschke: Iurisprudentia Anteiustiniana, Lipsiae, 1908.

				

				
					137	Quinto Élio Tuberão, muito citado nas Noites Áticas, sobre jurisconsulto foi também historiador. Cf. VI, 9, 11; VII, 3; VII, 4, 2 ss.; X, 28, 1; XIV, 2, 20; XIV, 7, 13. 

				

				
					138	Esse trecho aparece no livro terceiro (Da República III, 21, 32), e não no segundo, como diz Aulo Gélio.

				

				
					139	Iulus Paulus … homo in nostra memoria doctissimus. Júlio Paulo: poeta mencionado só por Aulo Gélio, que lhe foi contemporâneo. Outras referências a esse poeta: mais adiante, nos trechos V, 4, 1; XVI, 10, 9; XIX, 7, 1. Não confundir com o jurisconsulto de mesmo nome, Júlio Paulo, do século III, e que serviu como uma das principais fontes do Digesto de Justiniano.

				

				
					140	Em Geórgicas III, 10-11, lê-se: 

					primus ego in patriam mecum, modo uita supersit, 

					Aonio rediens deducam uertice Musas 

					(eu, o primeiro, para a pátria comigo, contanto que vida me reste, 

					voltando do cume aônio, levarei as Musas).

				

				
					141	Geórgicas III, 126-127. Nesse trecho, o poeta fala do cavalo escolhido como chefe da manada e como reprodutor.

				

				
					142	Guerra Jugurtina LXX, 2.

				

				
					143	V. 158 Vahlen: Ennianae Poesis Reliquiae, ed. 2a., J. Vahlen, Lipsiae, 1928.

				

				
					144	Literalmente “na segunda das Antonianas” (in secunda Antonianarum). Note-se que os discursos contra Marco Antônio, conhecidos como Filípicas, são designados por Aulo Gélio como Antonianas, isto é (orações) Antonianas. Quanto às palavras citadas, veja-se Filípica II, 29, 71. 

				

				
					145	Lúcio Munácio Planco, cuja correspondência com Cícero consta no livro X das Epístolas a familiares.

				

				
					146	Ad familiares X, 33, 5. Asino Polião - cujo prenome correto é Caio, e não Marco - escreveu discursos, epístolas, tragédias, mas de toda essa produção só restam três cartas dirigidas a Cícero. Apreciações sobre Polião escritor, cf. Virgílio, Bucólicas VIII, 10; Horácio, Odes II, 1; Sátiras I, 10.

				

				
					147	Asinária, 16-17.

				

				
					148	Historia de Papirio Praetextato dicta scriptaque est a M. Catone in oratione qua usus est ad milites contra Galbam. A respeito dos ataques de Catão contra o general Sérvio Galba, ver mais acima I, 12, 17 e nota 76.

				

				
					149	Secretum rei et silentium pueri animum eius ad inquirendum euerberat. O verbo no singular (euerberat) concorda com o nominativo mais próximo (silentium), concordância também possível em português. 

				

				
					150	Ob tacendi loquendique in aetate praetextae prudentiam. Isto é, na idade de usar a toga pretexta (de menino até rapaz de 16 ou 17 anos).

				

				
					151	Trium ueterum poetarum, Naeuii, Plauti, Pacuuii. Névio (265-202 a. C.), Plauto (254-184), Pacúvio (220-132) dedicaram-se à composição de peças teatrais. De Névio e de Pacúvio, restam fragmentos e títulos de obras; de Plauto, vinte comédias inteiras e alguns fragmentos. O estudioso de Plauto vai encontrar nas Noites Áticas a maior fonte para conhecimento da obra e da biografia desse poeta, um dos mais citados por Aulo Gélio.

				

				
					152	W. Morel, Fragmenta Poetarum Latinorum, p. 28, Lipsiae, 1927.

				

				
					153	Et Numeri innumeri. A expressão pode indicar tanto os ritmos variados empregados por Plauto quanto o grande número de versos compostos por esse poeta.

				

				
					154	W. Morel, ibid., p.32.

				

				
					155	W. Morel, ibid., p.32.

				

				
					156	Frag. 1 e 2 Mirsch. Sobre o livro de Varrão, cf. mais acima a nota 115.

				

				
					157	Nam neque pax est indutiae. Em latim, concordância normal do verbo est com o nominativo pax. Em português, quando sujeito e predicativo forem de números diferentes, pode-se fazer o verbo concordar com qualquer um dos dois, embora a tendência seja a concordância no plural: “Pois nem a paz são tréguas”.  

				

				
					158	Frag. 21 H. Peter. Quadrigário: nota 43.

				

				
					159	A palavra forma-se de e)/xein (manter) + xei/r (mão) + o sufixo formador de nome abstrato -i/a para indicar estado. A troca a que se refere o texto logo acima é a passagem da consoante aspirada x à consoante surda k (metaplasmo conhecido como dissimilação). Note-se que Aulo Gélio não faz a distinção, básica hoje no estudo da fonética, entre letra e fonema.

				

				
					160	“Indutias” sic dictas arbitramur, quasi tu dicas “inde uti iam”. A explicação etimológica de Aulo Gélio é interessante mas pouco válida; em verdade parece mais um jogo de palavras. Não se conhece a etimologia de indutiae, mas talvez se possa relacionar a palavra com induěre (no sentido de “inculcar”, “iniciar”), desta maneira: tema do supino indut- mais o sufixo -ia. Daí o sentido seria “o estado de início de uma pacificação”.  

				

				
					161	Forma estranha. Variações em manuscritos, conforme o aparato crítico da edição Oxford: inuiae; induitiae.

				

				
					162	Frag. 2 Funaioli: Grammaticae Romanae Fragmenta, H. Funaioli, Lipsiae, 1907.

					Liberto de um filósofo epicurista, Aurélio Opílio trabalhou em Roma como professor de gramática, retórica e filosofia Em 92 a. C., ele seguiu o tribuno militar Rutílio Rufo, para o exílio em Esmirna.  Sobre o título do livro Musarum, cf. mais acima: praefatio, 6. 

				

				
					163	In diatriba. A palavra grega diatribh/ (de dia/ “através de” mais tri/bein “triturar”, “gastar”) significa “um passatempo, um gastar o tempo com o estudo”. A diatribe baseia-se em questões apresentadas pelo discípulo e respostas e comentários desenvolvidos pelo mestre. Quanto a Tauro, ver mais acima a nota 60.
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